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Para cumprimentar pessoalmente o Jornalista
Paulo Jacques, responsáve! pelos' Editoriais de�ta

.
fôlha, "pelo raro. brilho e senso de apreciação, em

seus escritos", compareceu ontem a nossa Redação
o presidente da Academia Catarinense de Letras,
professar Celestino Sachet.

CONGRESSOo ilustre visitante expressou contentamento 'pelos
termos do Editorial denominado IIAfinal, .

o Reco­

nhecimento", estampado em nossa ediçêo do dia 19
de junho passado. No trabalho a personalidade do
acadêmico foi apreciada com tôdas as conotações ao

alcance da lucidez presente aos .turbulentes dias
atuais.

�evelou o professor Celestino Sachet que está en-.

fusiasmado .com � realização do Congresso de Escri-

tores Catatlnenses a ter tugar em .agôsto-setembro
na capital do Estado.

da Câmara JuniorPrefeito recebe irrestrito
•

apoio
pelo seu nebelho em favor da expansão industrial! FLORILV\JÕPOL1S· (Dj correspd�dente) - o Ins­

muto Ewaldo Lodl e ii UDESC fitmaram convênio
para á 'realizaçâo. de pesquisa sôbié:'''Demanda e

oferta de .estágios para universitários.:nas �ndústrlqs
catarinenses' .

Confirmando ex')':amente o

que dissemos, a Câmara Jú­
nior de Blumenau, em carta
assinada pelo seu Presiden­
te Mário C" Depíné, dirigi­
da ao Prefeito Evelâsio Viei­
ra, assim se manifesta sôbre
a iniciativa: "O projeto, me­
rece nosso irrestrito apoio e

é uma demonstração elo­
qüente -'- altiva e espelha a

nobreza de pensamentos do
nossa alcaide, voltada à cau­

sa do bem estar de nossa
Comuna; nossos parabéns
caro Lazinho":

.

A aprovação, por parte da
Câmara Municipal, da im-,
portante matéria, certamen­

. te coroará a idéia do Pre­
feito blurnenàuense, e nos

dará meios -índispensáveis
para que cresçamos, para
que ·trilhemos o caminho de
um maior desenvolvimento,
em favor da nossa gente,
altiva e laboriosa;

objeto de discussão, para en­
contrar apenas apoio íncon­
dicional por parte dos hlu­
menauenses.rIsto, não por­
que estejamos imbuídos da
vontade de seguir liderando
as comunidades do Vale,
mas e especificamente por
se entender que

'

da maior
. produção nascerá um;t. àue­
cadação maior, arrecadação
que permitirá maiores reali­
zações em favor da coletivi­
dade. Por, se 'conciuir que,
do crescimento do 'número
de indústrias dependerá, a

garantia de trabalho para
uma cidade e para uma re­
gião onde e dos mais eleva­
dos. o percentual de jovens,
que. amanhã já estarão re­

clamando trabalho. Final­
mente, por se depreender'
de que deuma estrutura bá­
sica sólida é que poderá
nascer a unidade forte, que
sempre reclamamos para to­
dos nós,

dustrial blumenauense . Esta
afirmativa, que já pertence
às- nossas mais diversas li-

Está claro que é indis­
pensável a expansão e mo­

dernização do Parque In-

mente a importância de mo­

vimento neste sentido, pois
dêle dependerá amanhã a

garantia do oferecimento de
um maior' número de em­

prêgos, fato reclamado ante
o crescimento ',. demográflco
e o fluxo contínuo dos que
aqui vêm procurar meios de
sustento para si e sita fa­
mília.

deranças, encontra eco in­
clusive nas áreas do opera­
riado, que percebe inteira-

A iniciativa' . da Prefeito
Evelásio Vieira. de oferecer
incentivos para a implanta­
cão de' novas indústrias e

ampliação das atualmente
existentes, por isto mesmo;
vem recebendo adesões de
tôdas as áreas de ação do
Município .. iA,· validade' do

projeto enviado ao Legisla-
,Uvo, para análise e' poste­
rior sanção, deixou de ser
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(entro,·So(ial da Fortaleza
• •

vai promover

grandiosa festa junina dia 27 de junho
TRAFEGO DA PAN AM

.

EM VIRACOPOS AUMENTA

EM 74 POR CENTORecreação Infantil do Centro cimento de um suculento chur­
Social . da fortaleza tem seu rasco.
início previsto para as 17 ho-

.

ras não' faltando, - Iõgicamen., A festa será coroada com

te - os tradicionais petiscos animadas danças, das quais
Junínos funcionarão completo todos estão convídados a par-
serviço de bar além do otere- tícípar ,

.

halhos assistenciais naquela
área, e conta por antecipação
como apoio incondicional dos

reside�tes 110 populoso bair­

ro,

Uma excelente Festa Junina
com inúmeras' atrações, está

programada para dia 27 do
corrente no Centro Social do
bairro da ·Fortaleza.
A iniciativa pertence às se­

Ilharas que lideram os tra-

1 . 058, no mês passado. Neste
setor, o aumento fqi, portan­
to, de 57 por cento.

Segundo informa '\V. H.
Smallwood, 'diretor de Vendas
'da p'an American World Aír­
wavs em São, Paulo; em abril
páiíado o. total de embarques
em Viracopos em jatos da
companhia foi de 1.357 con­

tra 778. passageiros, em abril
de 1969. Verificou-se portan­
to. aumento de 74 por cento
sôbre os resultados do ano­

passado Os
"

desembarques.
que. em_abril de 1969, totalí-

. zaram 774, aumentaram para

,Capiial e Rese.rvas: NCrSI'--'- _

,Carta ''de Autorização do Banco Central do Brasil nº 116' c',·
A festa popular Junina da

Preto do
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E1Jelásio \fieira demonslra grande
inlerêsse de inslalarão da

_,

Cir(UDS(ri[ionalDelegaria a ·notíciaI fidadetanto da Delegacia Circuns­
cricional como do Presídio.
Aliás, tanto isto é verdade
que, anteriormente, a Deh�-'
gacia � Informava-se :-- se­
ria erguida na Ponta Aguda
e o Presídio em Capim
Volta, o que até o momento
não se concretizou.

to, por ter prestigiado, com

sua presença, a cerimônia
da instalação da Circunscri­
ção Policial, Diz-me o Dr.
Delegado que V. Excia.
vem mostrando grande inte­
rêsse em facilitar a concre­

tização do nosso plano de.
instalações. da nova Deléga-,
da e do Presídio dessa Cir­
cunscrição, falhas indescul­
páveis em relação à comu­

nidade que V. Excia. diri­
ge. Cordialmente,

de receber amável ofício' de
agradecimento de parte do
Secretário da Segurança Pú­
blica, no qual diz o Ga.
Paulo Gonçalves W. Vieira
da Rosa:

.

"Muito grata, Sr. Prefei-

o Chefe do Executivo Mu­

nicipal, que' prestigiou' as

solenidades de implantação
da Delegacia Circunscricio­
nal de Blumenau, que tem
jurisdição sôbre inúmeros

municípios da região, vem

dacfeira foram. a1vo 'de inúmeros
cumprimentos pela conquista de um

"bi-campeonato" familiar.
.

Se na. véspera tiveram ·motivos

para festejar a vitória do. Brasil no
certame'mundial de futebol, :n.o dra
seguinte a alegria foi duplic�da pe-
16 nascimento de um- casal de gê­
meos, ocorrido às> 8 horas, da Ma�
tern;i�acfe do Hospital "Sajnta .llza­
hei" ..O· garôto ·recebeu.o nome do

pai, enquanto que a menina cha-.
mar-se-á Zoraya'.

Ó Dr. Mário Bianchlnl, que.·
além de brilhante advogado é um

"experf" em assuntos de fôrno e

fogão, .

dotou Blumenau de u� res­

taurante de primelra classe.
'

Trata-se do "Candelabro", Ioca-.
lizado à Rua "Nereu Ramos" e que
será inaugurado hoie às II nQras;
com um coquetel em homenagem às
autoridades e' imprensa.

Inauguração
A "GB � Cia. de Crédito Imo­

biliário", com sede em Pêrte Alegre,
inaugura hoje a sua Agência de Blu-:
menau, ampliando assim as suas ati-
vidades nesta praça.

Operando no ramo de I€tras imo­

biliárias, cadernetas de poupança e

financiamentcs de residência, a con­

ceituada organização terá como .Ge-·
rente em nossa cidade o Sr. Luiz
Antonio Soares, pessoa vastamente
relacio�ada na comu�idade blume­

.nauense, onde 'desfruta de geral es�
tima.

.

'"

Os escritórios da "GB. ,- .eia ..

de Crédito Imobiliário" estão locali­
zados à �ua 15 de Novémbro� (ao 11I­

.

do da têrre da Igreja Matriz)' e vão
ser oficialm'enre inaugurados, com

um coquetel às 11 horas.
Representando a direção da fir­

ma estará presente o Sr. Nélio AI-.
meida Pita, que ontem chegou da

capital �aúcha.

Faltam exatamente
152 dias

Dara a conclusüo
da 8R-I01

o Prefeito Evelásio Viei­
ra, aindà no início de seu

govêrno, já determinou pro­
vidências para criar os in­
dispensáveis meios de cola­

boração do' Município para
com o Estado, tanto assim
que' uma Comissão' Especial
está formada para estudar o

. problema, que
:

acreditamos
estará superado

>

em muito
breve, propiciando às autori­
dades competentes os meios

de realização das' suas inú­
meras tarefas, que irão des­
de a ldientifiqação, Trânsi­
to e Cartório, até a Delega­
·cia de Estrangeiros.

Transmissão de Cargo
'0 "Rotary Clube de Blum:�nau"

na próxima têrça-feirá promoverá
um jantar fesHvo na sede. social do

"Táb'aiara Tênis Clube".
'. .

. Na oportundade o Sr. Ruy' Eduar­
do Wi.lleeke passará' a presidência
da entidade ao Sr. Orlandó Ferreira
de MelJo.

O nôvo Presidente' do clube foi

hoje a cidade de Urussanga parti­
cipar de importante reunião convo'"

cada. pelo Distrito 465 do "Rotary
Internéléional".

'

General Paulo Gonçalves
Weber Vieira' da Rosa".

Ê�éo�fro de' Gráficos:'
Procedente da' capital. paQ.listà

regressou ante-ontem' a Blume.nau o

Sr. Bruno Germer, Diretor da "Grá­
fica 43" e Presidente. da Secção· Re­
gional de Santa Catarina da "Ãsso­
ciaç�o Brasil'eira clà Indústria Grá­
fica" (ABIGRAF).

Durante sua. permanência em S.,
Paulo participou de um· encontro'
Gom representantes da Associação
LatinacAmericana da Indústria Gtã':
fica, tratando de importantes aSsun-'

tos ligados às atividades da classe.

Na verdade, o' registro
feito pelo Secretário de Se­

gurança Pública de Santa
Catarina é válido, e nada
mais é no momento do que
a continuidade dos recla­
mos já apresentados pela
imprensa b I u menauense,
que de há. muito diz da im�·
portân!;ia de se definir 10-

eal, e forma dé constmção,

"

Cinquentenário
Acontecimento expressivo" hoje

na vida da cidade: .0. 50°. aniversá­
rio do Hospital "Santa Catarina".

Comemorando a festiva data, a

direção daquele modelar nosocômio
oferecerá às 20 horas um coquetel,
inaugurando na oportunidade . uma

mostra ele' painéis alusivos ao desen­

volvimento e situação do Hospital
ni) 'Centro Evangélico Blumenau-Cen­
troo Os festejos alusivos ao cinqÜen.,.
fenárió do Hospital "Santa Catarina"
serão encerrados amanhã cOm cuif­
tos alusivos à efeméride, às 8 � 9.
horas da manhã.

Após as cerimônias religiosas
haverá visita a eXPQsição de painéis:

Gent;&"Negócios-
O Sr. Olândi(l' Baron, um dos

diretores da. "Transportadora.. Vale
"

cf:! ItajaJ", foi a Guanabara tratar de
negócios. Regresso a Blumenau pre- .

visto p.ara hoje.
X.X.X.X.X.X.X.

.

Co.m destino a capita', paulista
vi<:iou na têrça-feira o Sr. Carlos
K�rich, da alta administração da
Malharia "Sul' Fabril". ·00 seu roiei­
ro de viagem constava. também a ci­
ciade de Belo Horizonte.
X.X.X.X.X.X.x.

O Sr .. Herbert Muller Hering
'na .segundá-feira seguiu para São

Paulo, retomando a nossa cidade na

quarta-feira. Ontem, 'com SU;i espô-'
sa, Sra.' Aiga' Multer Hering, ofe-

"

Teceu um jantál' em: homenagem ao
Sr. e Sra. Cônsul Carlos Centeno
Çórdob� .

-----�--:,'

Dragão .Negro
O Sr. Jan Rabe, Diretor da

"Companhia Cafarinense. de Seguros"
e um dos apaixonados da boa causa

rubro-negrá, recebeu oficio do Sr.

André Richter, Presidente do "e. R.
; Flamengo�', credenciando-o .represen­
tante do dubé- mais querido do Sra­
si! em Blumenau. ,"

.

Nos próximos dIas o Sr. �an
Rabe reí,mirá 'os simpatizantes do
"Mengão", a fímde traçar. os planos
objetivando a criação da filial blu�
menauense do "Dragão Negro".

o da fugacaminho Rodapé
* Quatro membro.s da ,Comissão

-

MuniCipal de Turismo de B.luroenau
viajarão no día 5 de iulho. com des­

tini) a São Paulo e Guanabara � Vão
man'ter contac'os com as Secretarias
de Tursimo daque�es Estado·s. *

Mais aniversariantes de hoie: .51'.

Fermino Conrado de Marchi, lnspe�
. tor do Banco do Brasil e Sr. ;tosé
Abelardo Berioldi, Caixa'da Agênda
local do Banco do Estadl) do Rio.
.Grande do Sul. '" .A Sra. Maruska
John, espôsa do Sr. Mario John, As­
sistente da Diretoria da "Tecelagem
Kuehnrich:', chegou qúarfa-feira de
São Paulo pelo "Avro; da carreira
da "Val'ig". À ·noite era uma das
presenças bonitas e elegantes no

jantar festivo promovido pelo "Lions,­
Clube Blumenau-Centro". >.' Os ca­

sais Paulo Schindler, Dr. Gerhard
.Neufert e ,'Otte Láczinsky 11iJ. últlmo
sábado estavam iantando no "Cava­
linho Branco'>'. Festejavam. ,por an-

. tecipàção a conquista da "Jules Ri­
,met"

.

pelo selecionado brasileiro. *

"O CJube dos Canâangos" realiza ho­

je, o seu tradicíonal baile "à caipira",
nos salões do' "Clubé Blumenauense
de Caça e Tiro". >.' O ·Sr. e a Srá.
N�lson '. (Amábilel TomeUn estão'
exultando de contentamento., "Dona
,Cegonha" mandou aviso que vai che­
gar em princípios do anô que vem.

discordância é válida quando diz
o livro que "dentro dos limites
-politicos do Estado, "ilhas, geo­
gráficas aguardam as pontes das
BRs para se comunicarem".

Paraná ao Rio Grande do Sul,
bateu-se par.a ambos os lados ca-

. tarinenses em fuga. No corredor
da .BR-101 raciocina-se em têr­
mos de Perachi Barcelos ou Pau·
lo Pimentel. A BR-101, pelo re�
trospecto hjstórico� dará fuga a

burocratas e pescadores.

. :'HÁ GRANDES diferenças en-

c,. tre Lages e L.aguna. Entre

Joab=rba e Blumenau ..Entre Cha­

'p�cÓ e Florianópolis. Diferenças
geográficas. Diferenças socioló-,
gicas. Diferenças étnicas. E até

diferenças. lingüísticas", diz a

Introduçãõ do livro FU1ndamentos
da. Cultura C,atarinense.

Folhinha,
A folhinha· assinala hoje a data.

natalícia do Sr� Hermes BliecHeJei
nome de exptessão 110s Círculos so­

ciais da cidade de Blumenau.
Também quem recebe cumpri­

mentos hoje pelo' transcurso .do se'u.
aniversário é a Sra. Charlofe fl,abe,
espôsa do Sr. Arthur Rabe, Diretor­
Presidente da "Mercantil e Incorpo-
radora Rilbe SIA".

.

Ante-ontem o Sr� Arécio Ávila
dos Sartos, ·titular da firma "Agen­
ciamento e Transporte Rodoviário
de Derivados de Petróleo a Granel",
completou mais um ano de vida.

A data foi comemorada com um

"cabrito-amigo" ontem, nos salões
do "Clube Blumenauel'lse de Caça' e
Tiro".

EM QUAL IDIOMA? - seria
boa pergunta. Qual o diálo­

go a ser estabeleCido 'se nem to­
dos falam a ,nesma língua e nem

el'tão relacionados Ina mesma con­

dição?

NINGOÊM contesta que a es-

trada oroporciona condições
de integralização, mas não é es­

sel1cialmenfe o fator básico. A
identidade de espírito, de ânimo
e de vontade não se realizam ne-

lo livre floir no "espa'ço útil".

t:' ENTAO indaga-se: de que va­
-

lem as estradas (?) em San­
ta Catarina? Pode-se afirmar que
elas serão pontes, ou trampolins
fixos sem maneira de embalo ..•?

PARA INTEGRAR, sem entre-

gar, sugere-se o arremate

das BRs' uma em sentido longi­
'tudinal � outra" transversal. IIA

ponte sôbre as ilhas", enfatiza o

livro. NAO ESTÁ exatamente, corh a

vênia do IIFundamenfos da
Cultura Catarinense", no élsfaHo
a personalização do homem cata­

rinense. O fenômeno não deve
$er resolvido pelo Ministério dos
Tr(llTlsportes. .. Existem maiores
fundamentos que não aqueles que
conseguem tocar as escavadeiras.
Razões ecológicas, talvez. E a

ORA, sabe-se perfeitamente que

a5 eStradas de rodagem em

Santa Catarina (!). não tem exer-

cid" necessàriamente o pa ...el

convencional de traço de unlao

entre as regiões, �(mão de fuga.
Mal acabada a estrada que liga o

A ESTRADA permite o trans- .

porte de abóbora". mas nem

sempre COnsente o tráfego de in­
tenções.

Gente Nova
o 5·r. e a '5ia. Henríval Ataúl

(Sueli) .elos Santos na última segun-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CIQADE D,E BlUMÉNAU

'Sua conríanca eUl si, seu, dínamísmo e

naturaüdade,", que ,são características
multo próprias de Aries, estárâo béneti­
cíando-o neste sâbado .

Pessoas amigas e de boa aparência pode­
rão ap�r�cer para ajudá-lo em algum
trabalho ou dificuldade que tiver neste
sábado. Boa influência para o romance,

,Hoje você deverá aproveitar suas opnrtu­
nídàdes .para.. viajar ou. retirar-se para
um ,1u'5ar de recreio, onde 'possa retDbr-ar,
suas �ne:rgjas e se:nti:r mais calma 'e .dcs-
préodupâdd.

.
' '

Dia em que poderá prestar concurso, sub­
meter-se a testes ou Jazer um exime vo:'
.oacíonal, pois a fase' é'tótalmente fav.o-
'ráv.::l para tanto. Pode arp.ar.

'

Tente concentrar sua atencão
tos que tem em mente, a fim de conse­

g.uir os resultad.os mais positivos' median-
t.e todos .os seus esforços.

-

ri influência s.olar em sua Oitava Casa é
de .ordem a favDrecê-I.o em coisas
ciDnadas com heranças' e legados:
cure cuidar mais de sua saúde.

Guas perspectivas de sucesm serão hO:l2
aumentadas, especialme,nfe em virtude
(�e novas amizades que estabelecer·, com
pessoas dínâ,inicas: roinance favoreCido.

Se não acreditar em tud.o que .ouvir. cer­

tamcnte evitará ser iludido num� expec­
tativa

'

qualquer. Excelente ·p_�nodo_ �o­
diacal para o amor, às dive:r;soes e a 10-

i.eria.

EFEMÉRIDES- DO DI_A
� ROBERTO RENATO FUNKE-

.
�. '.

- 27 DE JUNHO: _'
'

:-
'

.
-' .

1.638 .•-2. Chega: à éósta· da 'Aniérica do Norte,' f!
, ,

n.av'i-o "Mayf.lOwer�'; CDm os primeIro:-;
co onDS inglêses. '

,

1 ,643 - Em Veneza, Itália;, � aberta a primeira
casa 'para a venda do café.

,

, 1.712 - Nasce em Geneqra;, Suíça; o, :Wósof.o
,

. Jeàn Jacqües Rousseau, falecido a,. 2, d,�

, jUiho de '1.77-8. Entre sua,! o_l;).:-as �«9ta-
.

, cu-se a de título: :'0 Contrat.o SocIal" .

1.'720 - :rrotnpe ém. Vila R\<;ai hoje.Ouro Pi'eh).
, Minas Gerais. a, sedição' chefiada por

Filipé dos Santos Freire.
'

1,806 - À Suíç'a decreta, a obriga�oriedade da
,

,

aplicaçã.o' da vacina CDntra a ,:uríola.
98 {tnDS depois, em 1904, tal medIda e1"1'·
decretada no Brasil, quase provocaridD a

qmida do govêrno de Rodrigues Alves.
1.S03 - Nasce em G�nova. Itália, o p()11tico e re_­

,volucionár:io Giuseppe Mazzml',
- :faTeCl.,.

do em í, 872. Conspirou habitualmente
contrá o-regime de sua pátria.

.

1 :S08 - A cidáde do P.io. de Ja!1eh'? é divi�ida
,

. em bairrÓs e e cr,lado o lmpDsto predml-.
1.836 - Em :França, morre Rouget ?e L'IsIe, au-

t.or dD hino nacional frances, -"A Marse­

lhesa". Nasceu a 10 de maio de 1. 760,.
1, El3a - Nasce em 1Vurtemberg, Alemanha, o cé-

,

lebre armeiro, Paul Mauser. inventor-A9
,

fuzil que ÍI;va o seu nome,., "

1. 867 � Nasce ria Si,cilia, I�álía, Luigi' Ij'ira,Jfd,ello,
,

, autor do conl1écido livrei "Seis, p'e:rsona­
gens em Busca de Um AutDr": Fa'-eceu
em 1.937.

'

_ Nasce Alexis CancH, médj_co francês,
autor da discutidà obra "O Homem, êiise
desconhecido". De,terit.or dp; Prêmip, Nq-
bel dé Literatura. de í. 912.

'

1. 94.7 � Inaugura-se em São Paulo, um dos, edi­
-iícios· imüs ,altDs da cidade: ri edifício
do 'Bárico do Estado de são Paulo S. A.

1. 968 � O pêSD máxhilD soviético LeDriid Jabo­
ttnski supera seu própria recorde mun"

dia! de levantamento de pesos, éDm 176
quilos. Seu recorde anterÍor era de .. '.

175,500 quEos.

DlclONARIO DE PENS,AMENTOS

A M O Ii -, Amái, rapazes] e, princip;ll­
l11,cnte, amai móças -lindas e graciosas; elas dão,
reméd!D ao mal. aroll1a ao a,feto, troca,m i lnorte
pda vida .•. Amai, rapazes!

' "

'.' ..
"
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Político
. ' ,

'_ BAlDUiNO' BQRTOLlNJ - '

ou Ban
I

1 O?,

Q

roufenhas e desmora'Izadas de maus Lra-
'

síleíros que nada fazem para b bem rJlj

pDVO e mil:t� falam. Se calassem, presta- '

riam um grande benefício ii cuttur>..

Afil'maçôes baratas, dogmatízações apres­
sadas não procedem de pessoas sérias, de

brasileiros bem intencionados, de .hc­
mens de-cultura. de patriotas honrados.

O CC'ItO é, silenciar sôbre os defeitos
da família e da pátria e trabalhar para

melhorar. corrigir as ranas com paciêri­
da e sem azedume

"Amo cem fé e orgulho a .terr a em que nasceste.

Cr:ança ! Nõo veres país ig�ol o êste ".

dão muita. ímportâncía ao lllati-tràto fí­

sico e nenhuma .aos g�lpes e Insultos a
honra alheia, à honra da família e da pi­
tría , ModDS de ver írrteresseíros OU mes­

quinhos. sem dúvida.
Assim, o nosso grande poeta.'Olavo

Bill:! el, canta a sua terra, A me1hpr' tlõl':·à 6

sempre aquela onde nascemos.. A me .

Jhcr familta é' a nossa, Tôda. pessoa ;1[ól11

formada adrníra, louva sua terra, sua fa­

mília. O sarígué, o patriotlsmo, 1;5..0 e1;t:.
rnulos naturais �_, quando não desviados,
ou desvirtuados, fazem com que, a I.:.'�­

gua se expresse em 10UVDreS e o coraçã: .

transborda 'em sentimentos, e111, atenção
,à família ou à pátría ,

SÓ os degenerados, os mal nascidos,
fa,!am mal de sua pátria, de sua ramüia.
denigrem sua 'honra, maculam sua tra­

',EÇ8,O.

podem ter .os seus deroítos, as suas :0.­

}.11o.8. Os filhos" os patríotas, se reparam
algo de errado em sua famíliá, em sua

pátria, se condoem, sofrem, mas calaui,
É o süêncío respeitoso, é o silêncio vir­
tude.

Os patradores de longas arexg'as
contra a honra dó Brasil no estrangeiro
em sua maioria são bandidos comuns.

Assim seriam chamados se fôSseul po­
bres , oomo dispõem de enormes rortu­

nas roubadas em, bancos e' casas de co­

mércio são presos "politícos": Minha gen­

te, quem .rouba, mata, seqüestra, é la,'

drão, assassino, seqüestrador. É crrmt­
nOSD comum. Não é prêso, mas bandid •.,

da pior espécie. E ainda faiam mal du

Brasil! Quem fala mal de sua pátria.
quem exagera ocorrêncías esparsas, n',êI
é bom brasüeíro . É um degr-nerario .

Que vemos nesta hora? Brasilr.ir,::
nédios, bem nutridos, fa'and7í mal ,1:)
Brasil no estrangeiro. Recriminam a pc-'
licia por' maus tratos recebidos. Me�p:o

que rõsseverdade - é possível que tenlia

havido casos isolados de maus tratos -­

não há motivo de tanta algazarra, São

reprováveis tOdDS os maus tratos vcnhrnu

donde vierem. Também 'são reprova­
veis tôdas as 'mentiras ou exageros de

qualquer _procedência. Certas pessoas

, Nenhuma família, nenhuma pMr'a
é perfeita. 'ComD institui�es humanas,

....

A estupenda vitória do 'se­

lecionado brasileiro de fute­
bol 'c�ntra o da' Itália.' nÓ
í:J,timo, domingo, e q.ue nos

'

valeu a. posse'definitiva da

�·iCá Taça ,IJules Rimet", en­

eerrou uml!- escrita que co­
meçot; em 1930, em Monte-'

vidéu.
N'ossa seleção, diga-se de

passagem, não inspirava con­

fiança ao, torcedor brásilei­
]'0. Más' desde a vitória iní­

cia], contra a 'I'chécoslovâ-.,

quía, por 4 a 1, todas viam,
que as coisas estavam mu-

,

Quantas virtudes e realizações notú­
rias não têm o Brasil para mostrar fll"l

mundo! Condoamo-nos das pequenas mi­
sérias intestinas. Cantemos bem alto u�

feitos grandiosos e indiscutíveis de uma

pátria que dia a dia cresce, se agiganta e

serve de exemplo aos homens de boa von­

tade . Fujamos do bando sarnento dos de­

negridores da pátria , Fujamos dDS dege­
nerados!

Hoje, no estrangeiro, existe um ccr..

de degenerados, fortalecido por VOZ,",;

.,,;

dadas. Alí 'estava, novamen­
te, ; tutebol brasileiro,
aquêle mesmo futebol das

gloriosas jornadas de 1953

e 1962.
'. A. caminhada, ,finalmEllle
vitoriosa, não foi fácil e pa­
ra valorizar sobre-modo o

emocionante' feito dos mo­

ços brasileiros, basta recor-

dar que tivemos de lufar,
desde o inícío contra times

I de categoria indiscutível. Ti­
,

vemos de enfrentar a_ alar­
deada fortaleza .das- defesas

européias: .a extraordinária
maleabilidade dos tímes su­

Iamericanos; .í ivernos de der-

rubar" o campeão de 1966
e dois bi-campeões mun­

diais, que também aspira­
vam a posse definitiva da

Copa.

ALJJJJ, VIACÃO CATARINEN5E
PARTIDAS DlARI,AS DE BLUMENAU PARA:

Contra todos os' pressá­
gios de nossos valorosos ad­

versários, nossos rapazes fo­

ram abrindo caminho.

- 05,30 - 08,00 - 08,30 - (19,00 - 10,20 - 13,00 -' 16,00 . 19,00
23,30.

.

ITAJAí • 05,30 - 08,30 - 09,00 - ] 0,20 - 13.00 .: 16,00 - 19,00 . 23,30
CAIVíBORIU - 05,aO. - 09,00, - 10,20, - 1:3,00 16,00- 1,9-,00.
JARAGUA
DO SUL . 06,00 • 08,00 � 10,00 - 12,30
JOlNVILLE - 06,00 • 08,00 .10,00 • 12,30 .

POIVíERODE - 06,00 - 12j30 - 16,30 . 13,00 -

VILA ITOtT­
PAVA

E não adiantou a basófia
de Marko, porque os 4 a 1

provaram nosso ,valor. E

nem a alTogâncía de Ram­
,

sey, porque o gol' de Jairzi­
nho foi simplesmente p pri­
meiro pas,so para a elimina­

ção dos campeões de 66, em·
bora não contássemos com

Gérson. Nem a certeza do

t�eniço rOmeno de: que nos­

I ,SR def-esa era um convite

\1
iiII

�����������������l;l��������II,

FPOLIS'

1'6,30 - 1&,00 - 20,00
16,30 - 18,00
20,20

- 08,00 - -10,00.
-------__..::...-_.,---

horário das; O�,O.O, horas é. r�alme.�ie direfo, de alumenau a, Flo­
rianópolis, corn duas horas e meia de viajem e o das OS,3;) semi-
direto, com apenas dez mit:ll.tos d�, parada em Itajaí.

'

ao gol, porque nós fizemo's

3 e êles ap�nas 2, embora'
nosso time jogasse desfalca­

do de Gérson e Rivelino:

-I

lNDICAD.OR COl\lERCIA L DE RL!J�IENAU
, ...,

AG�NCIA DE TURISMO FOTOGRAfiAS _:_ ARTIG,OS E EQUlP.
Tltrismo llolzmann Ltda. ,...:.. XV de Novembro, 1458 - FotD: Dietz - Padre Jacobs, 10 tJunto à Tôrre da.

1.oanuar. Matriz), ,�,
ÓPTICA HEUSI - Cine FDto
I<'otocópias Eletrônicas
Rua Padre Jacóbs hr,> 14- - (Junto à' TÔrre da
Matriz) ,

VM ROTEIRO AÓ TURIS.TA

ANTIGUIDADES
pottobello - Road'- Rua Floriano Peixoto, 56 _;_ fundos.

ARTIGOS DOMéSTICOS

Casa Wil1y Sievert SIA.' - XV de, Novembro, 1526
Prosdócimo S/A. '_ Rua 15 de Novembro, 9(10.
Lojas Zaôrozny S/A -- XV de Novembro, 1244:.

ATUAUOAD-ES MASCULINAS
Casa peiter,� XV de Novembro, 519,

'AUTOMÓVEIS - AGeNCiAS E CONS�RTO
Volkswagen _:_ Com. de Importação e Exportação
BlumemlU SIA,., Rua Itajaí 881 _ Fones 22-0750, 22-0757,
e 22-0759.'"

'

Cbevrolet -'- Ç�sa� IfQyaL SIA. -,Rua 7 dé Setembro, 1366
,

. BARB,eAgIAS
SalE.o Rec.ord - Rua Nereu Ram.os, 53

BOUTIQUES
Jane Pret a Portel' Modas (Exclusivamente Imperchic e

Cacharrel) - Rua Petrópolis, 342,

de Novembr.ó, 963. - Jl!nto à Tôrre

CALÇAl?OS' LOJ.AS.
Calçados Buerger _ XV de Noyémbro, 456,

CAMA E MESA
Casa FlamingQ - Rua XV de' Novembro, 367,
Casa Peiter - XV de Novembro; 553
Lojas Hed...·lg S/A .

....: XV de ,lI[ovembro, 759.

CAMISAS-LOJAS
Camisaria Buerger.."": XV de No�'embro, 456
Lojás HERING S/A., - XV de Novembro, 759.

CHOCOLATE
Bomboniére Orion - Rua Maredral FloI'Úlno 'Peixoto, 32-

, ,
' ,. . -

'-
- ,

� .

CONFECÇÕES
LOjas HERING S/A. - XV de Novembro, 759.,

, CHURRASCARIAS
Churrascaria Adolfo _ Rua 7 dé SetembrO'", 760·
Churrascaria e Bar Ccntinental - Rua 7 de Setembro, 560

CRISTAIS - LOJAS
Casa WilIl Sieyert SIA. � XV de No"embro, 1526
ClIsa Husadf'l S/A .

...:::.. XV de Novl>mbro( BOI
,
CASA MOELLMA1'l'N S/A. - X\/, de Novem1:tro, 1091.
Lojas HERING SIA. - XV de' Novembro, 759.

FARMACIAS
.

DrQgaria � Farmácia Catarincnse s/A - XV de Nov., 542
Farmáda SânÍtªs _ XV de_ NO'le.((lbr,o, 5Ql.

'"

FLr�Rr;S ---, LOJAS
,

Laplnhn F1Dies .,....: xv de, Novembro,
i'óntíp110 - XV de· Novembro, 681

GALERIA
,

ACC - ACÚ _ Arte - x - Artesanato
rl,úi .i:.V de Novembro, 1176

"

HOIÉIS
Grande Hotel Blumenau - Alamêda Rio Bramia, '21
Fones: 22-64:15 e 22-0288 ,

Hotel Rex _ Eua 7 de Setembro, 640
Hotel Glória - Rua 7· de Setembro, 954

JÓIAS - óTICA

CasfI' Husadel S/A. _:_ XV de Novembro, 801.
,

LA�.CHqNETES .

Lanf,'honete Alife' - XV de Novembro, 1392
Ki,pão Lanch�s --: Galeria ,Bus('h.

"LINGERIE" - LOJA�.
Lojas Hermg'SIA, � XV de Noveihbro, 759

, LIVROS - LOJAS

LIvraria e, Gráfica do Vale SIA. Rua Mal. Floriapo
Peixoto, 31

'

Tipografia e Livraria Blumenauense SíA - XV de Nov, 819.

MALI:tAS � lOJAS�
Lojas Rering SIA - XV·de Novembro, 759
Posto de Vendas de Malharia Thiemann no Ba1rro
da. VeUi� _ Rlla João pessoa, lU»

MODAS - LOJAS
,Buerger • Modas - XV de Novembro, 506
Casa Peiter ....: XV de Novembro" 506
Casa Willy Sie\'ert - XV de Novembro, 1526

,

LOjas Hering S/A. '_ XV. de Novembro, 759
A Capital, - XV de Novembro, 415

POSTOS, DE SERylÇOS
Auto Posto "7" Ltda. - Rua 7 de Setembro, 1285

RESTAURANTES
Restaurante e CQnf.eita,na Aquaril!m SIA.

XV de Novem.bro, 293

Cavalinho Branco - AI. Rio Branco, 165

'SALÃO DE.BELEZA - GRANDE HOTEL
Anexo ao Salão de Mármore no andar Sociál
FO:rH�S: 22-0415, 22·0288,

'

lAPEÇARIA
CASA PEITER - XV d� 'Novembro, 519

TECIDOS
L?j!lS PAtIL'- Tecidos,.. e - Modas ..,- XV de Nov., 701

TOALHAS

Cas..: Flamingo - XV de Novempro, 367
Ca,sá Peiter - Toalhas - XV de Novembro', 519
Casa BU!:lrge-r _' XV de 'Novembro, 506

Lojas Bering SIA. - XV de NoveÚlbro, 759.

E nem a 'imaginação eh

nosso querido Didi de que

nos derrotaria fàcilrnente,
porque também a excelente

� esquadra peruana amargou
a derrota .

Com cs hi-campeões de

193Q e 195.0, cs urugu2ios;'
tínhamos uma velha e amar,

ga conta a ajustar, desde o

desastre do Maracanã, em

16,7.50, quando rios tira­
ram o pão da bôca. E aquê­
le brado de angústia, agora
saiu da, nossa garganta: sob
a forma ue grito de alegria
pela estupenda viLóriac.

Também com os italianos
tínhamos uma v'elha conta

a ajustar, desde, o fatídico

penalti de,1938, na França,
'que nos botou prá fora da

Copa de então. ]\Ias mais
uma \;ez o nosso time fun­
cionou. Nem a melhor defe­
sa desta 9.a Copa do Mundo

conseguiu deter o dia15ólico

quarteto que puxav� a ca­

dência da sinfonia (b fute­
bol brasileiro, no Estádio

, Asteca. Nem a marcação
cerrada, homem a homem,
em cima, e, nem o tal líbe­
]'() inventado pelos italianos
e ü;mido como arma secr!?­

ta, valerém, coisa algumil
contra as in\'estidas brasilei-
raso

Setecentos milhões qe te­

lEspectadores, em todo o

mundo, viranl, assombrados,
a bola correr de pé em pé,
com calma, com segurança,
em 'passes magistrais.
Assombrados, cinco con­

tinentes viram o jôgo com­

binado, passar para o indi-
vidualismo arrazador de

'

Jair, Tostão, Pelé e Riveli­

no, que abre qualquer de'::
fesa. O mund" inteiro viu,
assombrado, o 'ataque hrasi­

leiro, 'av:mç'ar, qual rôl0
compressor, sem que hou­
vesse l"e::urso para detê-lo.
E os gols vieram; um, doi�,
três e quatro.

.. I-e.o

• AS:Sllle
.. DIvulgue

Cid';'de d� 6hJ�fin(l�I
1

UTILIDADE
PúBLICA
,R;ídio Pa:rulha 21 1000
Corpo de Bombe'ros 22 11 I 1
Delegacia· de Polícia 22,003 I
Gu,lrdu Noturna 22 i004
Guarda de Trânsito 22-003 I
Fórum 22 0740
Ivlii-Jis:ério do Trabalho 22 0835
Prefeitura 22-0't44
2W R.1. ,22 1»37
CElESC 221411 22-1632
SAMAE 22-1743

HOSPITArS E

ATENDIMENTOS

Hospital Sla. Catarina 22 1444
Hospital S10. Antonio 22,0011
Hospital 51<1. habel ·22,.0088
LN.P.S. e S,P.A. 221677,

it�tit,
TAXIS ALUGU�L

AI, Rio Branco 220118
22·0323, 2Z. 0345'

Pr:lça Hercílio Luz 22.0340
Dr. 'Blumenau 220336 22·0327
Angelo Dias 22,0260
Rua 15 de Novembro 2::!.0347
R. Pe. J acoh� (?\!atriz r 22 026 i
R. Pe. J'lcobs (Rodov,)

22-0573
22-0432Cine Blumenau

RIJa São Paulo, n,o
31% (WURGES)
Rita B:,uia (P.:íme do
5:1110

220854

22,1441

TELEFONICA
�-·I
Inform2ções
, Liga.;<ões InlerurbanM,

���.-���������__� .� � ���.;���������������..�����__..�., (í ���Ja�la�Õ��

A Taça é nossa, definiti­
vamente, e o mundo inteiro
foi testemunha do feito sen­

sacional. Feito que prova a

indiscutível superiorldade
. (1�) futebol brasileiro. Está
evidenciado que não adian­
ta inventar sistemas . novos,
fórmulas mágicas, técnicas
modernas.

Êss� futebol que venceu

a' 93 Copa do Mundo, está
11) sangue do' jogador -brn­

sileiro- e só êle sabe fazer
com a 'b"la o que fizeram
nossos jogadores e111 canchas
mexicanas.

Jamais haverá outra sele­
ção melhor que ,.# nossa e

em que pese as restrições
que se, possa fazer à nossa

d.efesa, a realidade é que
nas 'nove disputas pela Ta·

ça Jules Rimet, marcamos

103 gols e tomamos apenas
49, o que mostra que en-,,,c'
cerramos a escrita com um',
saldo fa\'crá\'el altamente
cJoqüente, que nos dispen­
sa de qua,isqlJer outros co­

mentários adicionais,

hepric4lade ii.

A NOTiCIA SIA
li!tmp� lMDiilia�

D!reção, Redação e
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Blumeuau - se.
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Prcblema marítimo
CEI_.üt\M �L\_:'pó.IA P.Ltl.IJLO 'TI
NA QUE'SI��i�;t': CEI4IBAT;Q

CIDADE DO VATICAlIrO tUPI 1 - Os bispos da

América Latina I manifestaram, trrestrrto

'apóio ao Papa Paulo V.i: em sua íntransígênc'r
quanto à Ieí eClesiástj(,:l do ce'ibato clerleal , 0

arncotspo .brasíjeíro Don], Avelal' Brandão envou

mensagem, corno presidente da Conferência Epis
copal L�tino.!Ameri�ana - CEL.'\M - 'a Paulo Vl,

manifestando "fídelídmde absoluta" elo episcopa­
do da América Latina ã "clara e oportuna" orien­

tação do p�pa a respets.o elo problema do ceIbato.

A mensagem é publicadu no

úlrimo núrn-ro da 'ediç;lo em

espanhol de ," L'Osserv li 1 0:'<:

Rornuno" e fab do "afto con­

ceito de que o celibato sacer­

dotal desfruta no episcopado
larino-americano". Acrescenta

que o celibato ué um vr.lor

evangélico de primeira !;rande­
zn, confirmado nas �';agra .Ia�

Evcrjturus
-

e na tradição", e

que "conservá-lo, dign.ficá-lo.
purificá-lo ,cada vez ma:,� ra'­
r'cce essencial atualmente', '

'D�clara, entretanto, que ,I
'

Igreja "deve permitir concomi­
tantemente -outras formas de'

vida sncerdotal, o que' consti-
'

tui um problema que deve ser

objetivo de estudos, orações e

exi-me ii luz dos' interêsses 'u�

pcriores do Evangelho";

Novos santos

o Papa preconizou quatro
novos santos, quase 600 :100S

depois de terem 5\,10, imolados
na fogueira pelos muçuímanov
'a quem tentaram converter, ,10
cristiani-rno . Trata-se do" san­

tos Nicolau "Tuvolic - iugos­
'lavo - Deodato de Rodes e

,"

Pedro de Narbone - frnnce-
'

se" - e Estevão de Cunco "­

itufiuno, Nicolau de Tav::rlic é,
'

o primeiro' santo da Cro.iciu,
rcçião que amafmente pcrtcn- ,

ce ii luaoslávia .

Durante a reunião o, Capi-
Na nToctíç'úo que pronunciou tães 'de, Portos .eXptiser:,,» ao:

durante a canonizaçâo, o' Pon- Almirunte Hílton ,Berutti os.

tWce Iembrou que a .Tgrej« rcsuhudos de suas atlvldudes

demorou tanto tempo para:l JTO campo
, do ensino maríri-:

cnnonízaçâó por considerar mo c receberam instrucôes �ô-
"imprud<,nte" o' gesto dos qua- bre como conduzir

,.

tro mártires de terem ido pre-' áreas o programa que vem

gar o Evangelho na Terra sendo 'desenvolvída jJ�la' Dre.
Santa. então 'dominada pelos
muçulmano,' que 'na época em- O Almirante Beruti 01,,,-

pr=éndiám eucrres contra os tron com "slides" a 'sitúaçõo
cristãos. Os' quatro mártires, do ensino entre os' nrnrftímos

pertencentes ,à Ordem Francis- no Brasil e definlu a filoso-
cana, tentaram em 1391 con-. fia da Dre: cómó a "abcrtu-
verter o 'Califa de Jerusalém, ru de novos hórzontcs para o'

O Papa snli,mtou, entretan, I' progresso dos transportes, re.
to, que a atitude dos quatro' 'Ia implantnção de umn
novos santos 'está em contras-

'

te -corn "a mentaltdade moder- ,mcn'talidàqf'. ",'
na de' 'esconder atrás de um
manto de ceticismo umà ·co·

vardia- 'qlle- carece de princí­
pios e 'adere às idéias em' mo­
da�! .

'J
..

Plano·· espetacular!
TROQUE o MOTOR USADO 0'0' SEU CARROPOR,U'M "N�VO,.
COM GARANTIA DE l()'O'OQ i<M DE FÁBlUCA, 'EM PREStA-

CõES DE ATÊ Cr$ 15J66�
.

Com, de Imp. e Exp, Blumenau S, A .

Rua Itajaí, 881 � Tel�.· 22.0757 - 22.0'750

Blumenau - Santa Catarina.REVENDEDOR
AUTORIZADO

, .'

M��IS,EXPIOR.TA'E MfiN"OS
IMPOR'l'A: IN'GLt\1'ERR,"
LONDRES rBNS 1 � As importações britãnicas

,

no ano passado foram menores do que as f"i­

tas par qualquer outro grande país industrial,
Mas suas 'exportáçõ,=s foram mais competit'vao"
nos mercados mundiais em 1969 do que na década

liJ58-1968.

Um artigo publicado i'ecentemimte no Boarel

of Trade Journal informa que ao passo que as im­

portações feitas por países industriais como um

todo cresceram em 15% no ano passado, as im-

portações britânicas aumentaram ,em apenas 5%.

Os valores são dados em têrmos 'de dólares anw-'

licanos,

No campo das exportações
o qúadro é bem diferente, As·

vendas britânicas nos mer­

cados mundiais subiram em

14% no ano passado. Só no

terreno dos produtos manufa­
turadós o aument-o foi de cêr­
ca de 16%,
COlno resultado cliz o Boal'd

of Tt'ade JOUl'l1al, a parte do
Reino Unido no mundo elo co·

mel'CIO de bens manufatura­
dos (provisàriamente esiima­
do em ll,2:Sá) foi mantido no

nível aproximado de 1968.

Contraste

Agudo
" .)

ll:ste movimento estêve em

contraste agudo com os Rnos

anteriorés de rápido cresci­
mento do cóméréio mundial
- e o crescimento no ano

passado fói, maior do Que em

qualquer ailO' désdé o período'
da guerra da Coréia 110 comê,­
co 'da dêca:da de Íil50, No ano

í967/68, por exemplO, 'as ex­

portar.ões biitãnicas de mà:..
nufatul'l).doS' aumentaram aP,é­
nas à �netade clã. média dos
outros paÍSe's mdustriais,
.

Um aspecto do excepcional
cresciment{) do comércio entre
os llaÍSes industriais no ano

passado foi 'li. expansão dás
trocas entre os membros d'o
u- oa otros - ac

Mercado Comum Europeu'.
FTança. Alemanha Federal e
Itália, proporcionalmente, ti­
'veram um aumento de expoi'­
tações ainda maior do que 'i\

.

Grã·Bretanha porqeu o cres­

cimento do comércio entre os

membros do mercado compensa
os efeitos de 'um movimento
abaixo dá média, nos merca­
dos não pertencentes ao MCE,

A consagrada atriz alemã

Gisela Burghardl
!
\

I
I ,:

.� l
� \

i ÉDitAI.. DE éONVO�tÃCÀO� . t o PRESlDENTE DO SINDICATO RURAL DE

1\ dois e.sp·etáculos diferentes t INDAIAL', pela presente Edital de' Convocação;
-"-

� na forma da legislaçãq vigente, convida seus lis-
,

DI·a 27 FLUEGEL, DER' ZEIT _I,..
, !

'
soCiados quites, .cóm a' tesouraria, 'para Se reuni-
rem em Assembléia Geral Ordinária, a realizar--sé

l

i
,nas 'dependências da. Sociedade �e'cie�tivà Iif:"

\
,

. V'ORW.IEG"END H,EITER
' daiál. ó?ita à Rua dos Atiradores, no dia 28, de ju-

: '

-'" nho de 1970, às 9;00 horas, em primeira convOCa-:-

f' DI',a '28 WILHELM BUSCH, ,I
ção; com' maioria, �ega:l, ou el'll ,se'gunda e última'

" I convocação, com qúaúluer'número, 110 mesmo d�a'
,,_I,

e local, às 10,00 houis, para. tomarem 'éo'nlle-c1-

�II
"

Ingressos -a venda f:� mcntci e, deliberad:ri���eriJi�I1a' seguinte ,

\ a) Prestacão de eontlts referente' aO exercíCio 'dê
t' , 'Casa Willy ',Sievert, II

1969, cóm apresentação e votação do Relatório
\ das Atividades;'

'

.

I .

B b
. ,

O·
bl Apreciação, discussão e votação do Balànço

\ om OnIere rlOn Financeiro, Ba'anço Patrim�nial e Demonstra-
I tivo da Aplicação da Contribuição Sindical;
\ rJ1.eaíro Car'Ios' Gomes" C) Discussão e àp!:ovação da propósta órçámenL
l .I. ' tária para o exercício de 1971;

,

\ d) .Tpmbamento dos' bens, . atribÜindo __ valores'
\ L,Ívraria Alemã

· �

. atuais;'
. ,

.

t e,l Apreciação das atividades do Pósto de Assis:.
\ �encia;" .'

,

l um espetáculo Cr$ 6,00 � f) Elaboração do Prógrama dos' Festejos do Dla
! ,\t do Colóno, a rea,lizár-se em 25 de jUlho de 1970'.

l���d_o_is�_e_sp_e�,�_!�'_1__0�,O�O� �J, J,,.....____......
'

.,_..'D.......· =�'�,_:��A.....��"'-�_·�,..;.,;...,.;TUR�ju�_n���de--'-'-'-19.._70'._,.""'"_.",-';....,':_'_

@stará se apresen�ando· no Teatro Car.. ,

los Gomes em Blumenau nos dias 27 e

28 de junho às 20h30m.

VO,Cê JÁ CALCULOU

�UANTO PODERÁ

GANHAR CURSANDO

UMA FACULDADE?

S:AO PAULO - Q Capitão Henrique Galvão, que
em 19.61 pólartzou a atenção internacional em tôrno da

ditadura' salazarista; ao seqÜestra� o' 'transatlântico
�'Santa .Maria", foi sepultado no Cemitério, de' pàc;tíoei­
tinha, '<!om comparecimento de Cinco pessoas.,

.

o_ ca,r-:­
ro fú'neore chegoú às 16 bOtas e f�i dÚ:-é'to pára. a qua-'
dra nove, oilde, fica a sepultura sete, a pe'diao de. é!:nco

, portugues'es 'ido�os, alegando taívez que não tivessem

fÔl'çàs para.---earregar o caixão desde a cap'e'a, ,
As des�

);iesas com o sepultamento foram por conta do j�rna]
"O Estado de, São Paulo". O Capitão HénÍ'iqúé GaI­
vão mOrreu às 6 hOras, no Sanatório Bela Vista, ónde
estava internado hã quase quatro anos, com 'ar�ri6S:' "

c�erose cerebral. Eram raros se,us momentos, qe' lu�'�­
dez, mas quando 'o Pl'imeir() Miníst,ro 'Salazar lL1as'tOt\­
-se do govêrno port'uguês, por motivo de saúde, êle 'to­
moU conhecimento e evitou cm;nentãrios, O, Capitão
Ga�vão morreú com 76 anos' de, idade. Antes de, hos­

p1tallzadó êle escrevia artigos polÚicos para ",O ,Esta,do
de São Paulo'; � morava próximo ao pr�dio dOe-jornal.·
sozinho é hum diminuto, apartamento, já que sens fa­
miliúes continuam residindo em Portugal, N,a hora

do: sepultatnento começou 'a ,:CaiL'uma, chuva fina. '"

'

PR�OVA DECISIV:'\
. "

.. <-..
-

A' CONCURSAD�OS
BRASíLIA O Presidente da. República assinou,

decreto pelo 'qual, os candidatos aprovadOS no r:ecente
Concurso para Técl1ico em 'i"ributaçãó, serão nO'Íneados

para um estágio probátório de um ano, percebendo 80

por cento'do ve'ncfri)'ento do cargo.' O estágio f consi­
dei'ado, "parte c�nlplementar do processo seletivo do,;

candidatos". Se,' 'nó decorrer do estágio, o canc.{idato
noineacÍo provisôF1::1.1Uente não preeIlchú os' niq'úisitos
da função, deixando de satl'lfazl'lt as condições. de
adaptação às atribuições do processo da reforma a'dnü-,
llistrativa, em curso .no Ministério da Fazen:cta, será

dispensado,

Estabelece ainda .•o decreto: a aprovação' no, está­
gio será feita medrante elespacho do Ministro 'da Fazen­

da, por prop'ósta 'da'Secretária da Receit� Federal, ins­
truída. com parecer elo diretor do, Serv�ço do fessoal.
Q. estagiário que, aO ser admitido;, estiver ocupando
cargo público na administx;ação díreta ou em autarquia
federal, será cons-idé'rado afastado do résp,ectlvo éargo
a,partir da data do exercíciQ, cóm perda total 'dos ven­

cimentos; a investidura no cargo de Técnico ém Tri­

butação, ,após aprovação 'no estágio e nomeação �m
caráter definitivo, determinará a vacância do cargo

anteriorn-iente ocupado pe:o fU:i1cionário.

SANtA CÂTARn4A-,
ASSEMBLÉIA GERAL ORDIN"'ÁRIA

CURSO,·DE PREPAR�ÇÃO' PARA
VESTIBULAR BLUMEN.AU

,
,

dcscnvotvtmcnto ,de '-;m pr::o­
grr'ma de ,einergêllcía p:iTa'

.

preparilf pes-oal ,'qualif.,,:auo
',,'sando atender ao plano da'
expans.l0 dá Marinha Mer­

cante;" reapareihamenio das, 'es­
colas de Marinha Mercante;"
�incicmentação ,db progn'ma· de:
fornecimento de &ôlsas de es-

'

tudo e ,preparação de instru.,
'tor�s pura 'àS escolas da 'Nfa- .. '

,

rinha Mercante no exterjor';
.de-envolvimcnio do plano de
àjuda técn'ca no exterior; rc­
e�tni'lFacão da 'caric'ra do
m'liífmó� cOÍJstmçUo do Cen- ,.

tro de Tn,?trnçãó, Almirante
{�n'("a Arrn-ha destinado à Ma-

, rinha !I.,rérC\111te na (J\lah;'bar:l:
ralizaçno 'do' censo geral dos

'

'inárít;mós e criação de .ccn-.

tro-, rcgionnis para formação e

;in 'rfe;çoanlento -do' pessoal da',
Marinba Mercrnte ;

Resultados
A <e!!u;, o Xlmírante Be-

'

fuH! fêz. um Félato d,-, <i'11"C'íO
10'11';1 dó ensino marítimo, in_
ft;rm:lfid� qui ê te. ano PS Es'T

•

-

.. - � ! - •

Para conhecimento dos interessa-.
'dPS, torno p1Íb;ic.o que a Âsso�iação'de

.

prédit-o e Assistência �ural qÇ! Santa
Catarina, ACARESé, fará realizar às

l(),OP horas do 'dia 11 de _julho de 1970;
nó escritório Central da ACARESC, ii.

R�doyia. Leoberto Leal, concorrência

pública para venda de 6 veiculas, com,
as 'seguintes C1lracteris,ticas:'

.

com pre'ço oásico para
.

Cr$ !. 600,90 !Hum mil {)
,
cruzeiros) ,

5 -'--- Jeep Wi'lys, ano. 'de fabrica- '

cão 1956, modêio CJ - 3B, n9 do motor
:ÉM.J :316.349, nO, do, chassis 573483464'7,
'com pre'ç'O básic? pará: propo.sta de.

Cr$ 1.nOO,Oo, {Hum m11 e seIscentos
cruzeiros) .

1 -:- Jeep .Wi'.lys, ano de ütbl-lca-
çáo 1956, módêlo ,CJ - 3B, nO, Sio mptor
4J.142.8'61, nO do chassis 5734834656, '

com Preço básico ,para propõstà' de
Cr$ 1,600,00 (Hum mil e seiscentos,
c�-uzeiros).·

.

, .

,

6 - .Ieep Willys, ano'de fabricação
1957. moÇlêro CJ - 3B, 'no do _motor, . "

4J . i42,872 n9 elo chassis 5734841557?
, com.preço básico para proposta, de

Cr$ 1. 600,00 ,tHum �iÜI):seiscentos'
'�:<Ct)lz��tQs):;

,

',o,' • ,

.
2' - Jeep Wi1lys, ano de fabrica�

ç�o i956, mqdêlo'CJ-3B, nO do motor
4J,l77',219, nO do chassis 5734841192,
com preço básico para prpPQsta, de.
Cr$ 1,.600,00 (Hum' mil e' séiscentos'
ü-uzeiros) .

.

,
.

3 - J,eep WÚiy�, ano de fabrica­
ção 1957, modêlo 'OJ - 3B, n9 do motor'
4J,180,�20, nO, do chassis 5734841552,

Comunicamos a Todo Vale do ItajaL
a'Fim'de Que· Facam'tJma Visita' a.�s

Rev:é�dedore� Do.s"" Famoso� .'Relógios
"

F E t(l\ e (: Il LiA l\J D 1\
,'O·S SUíÇO'S ·LEGíTIM0S.

VENDAS· SoMENTE. POR ATACADO.
1MPORTADOR

"Casa Ernesto· ·llda.
, ,.

HI:jA"lSDE NOVEMBRO 678'
:EM. BLUM'ENAU
'.... ..

VjOLtlNT��RID!S .L1\LEMAES'
'ATU2\M IjM" PINIJOQJ\MA �

. '.: -. ""__.
-.

.
-

,
".

. ·O:,Serviço Ale�ão de Aju­
da ao O e s envolvimento

(O'ED) - que, .,tualmenie ,

mantém 113 voluntários i1le- ,

:mães no Brasil '__.:.;_ pOssui, só
tio proi'et'; 'Pindorama, cêrca
,de' 30 jovens em, 'jJtivj,dat\i.
Em colaboração com ós téc-

, nÍ'eós ãfemãés, estes iO,vens
'procuram' adiantar' de, tal,
maneira o

'

deseny,olvimenfo
da cooperativa, rural de Pi.n­
:dõrà'ma, em Afagoas, para
que, dentró em ,breve, ela

pOSSa Ser entregue, 'inteira-,
mi!nfe, aos êüiãacfôs <le bra-
sih!ir,os. A tarefa dos valu,n­
tários' alemães é\ fomentar a

agricúltura, ii formação ,vo­

cildonal e ,0 serviço de 'as­

,sisfência sodal.

de hoje 'vivem, cêrca de 700 cultival1l principal-'
famílias brasileiras, c'omo mente o maracujá. O 'apro'-
um inodêlo de "l'edfstribuição veitamento ·industrial da iru-'
de terras e como um exem- ,ta é' feito pOl: uma f�brica

'1110' prátiCco'de �efonna agrá- "própria ,de suço,e ,geléia,�
ria. Há alguns, anos a I'l.e· Além disso, 'Pindórama pos­

pública' Federal, da Alema- i' siIi instalaçõ�s ,parll a pro�
'nha enviou à' Píndorama - dução de lUçtérials dé COllS-

34 mil' hectares de terra trução, 'consel.'vação de' má-
,

cultivável: - sementes; fer- quin'as e' équipamentos, va-':
tiliiantes, equipamentos a- Tias pequenas, escolas e :1;!1IJ-"

,

grícolas
.

é preparados iúse-: 'serviço' hospitalar, Grande,
. ticidas. Em seguida vie- parte. dos rec'tU'sos. para a"
, �'am os técnicos àH�ínães, qúe instalação' da 'coópei'âtivà
"cl'iaram Uma' consultoria, ·de ' velO da Alemanha;· O kaba-'
instrução e educaç�o da vi-' 'lho dos especialistas "ale-
'da cooperativa.' Construi- ',inães vai desde' a instrução
ram�se, também, ,400 km de sôbre serralheria, elettici-
estradas -para o· escoamento .' d.ade, construção, laborató-

.

da saíra.
, 'rto, hospital � .agrimensão, ,

.

·até ,o énsino de noções . de '

hiiiénec• e 'pediatria; o tl'a­
.

,balho ,é feito em regíme de
'cooperação, não havendo' .

quem dê oro,ens.' Pindorama
, é um significãtivo elo entl'e'

,

a Aleriuíi1ha c o Brasil. (!F)

Prodüção: .'

,ntaraç\1jó
. Peritos ,de" :todo ,mundo

cI::issificam' Píndoi'aina,

INSCRiÇÕES

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Altas novidades I Novos modêlos 'exdl.l�iyos:
com tiras de couro. NOTA:- 1 só 'dê cada côr-

,

e modêlo !

TAILLEDRS ,em'TWEED, em mafa�ilhosas to­
naíídedes

MAJ\I'"TEAUX em iã Moharr;
SHARPES de Pl1:LE 'em modemas cõres,

•• 0 •

CONJUNTOS, saias e blusas em 'finas lãs.

NOTEM: Casacos de lã, 'desde 25,50 !!

Noite, as horas passam angustiosas e lentamente,
aunfentando em mIm esta nostalgia que me' aniquila;

'"
'. que faz 'bailar nos meus lábios, tristemente

.

um sorriso que não, diz da dor que minh'alma asila
Mas chega um determinado momento que, •' .

desesperada,
aflora nos meus olhos, timidamente, uma gotinha,
que em vão eu tentara deixar estrangulada
e corre em minha face extravassandó a dor que- '.',

',mmh'alma aninha
Fingindo bus-car as tristes lágrimas que fugiram,
foge do meu peito um súluç.,.'1 que se acovarda.

"

, Então, .um após o outro, todos aos gritos se retiram
deixando em 'silêncie o amor que minh'alma guarda.

,

Nelson

�
.

.

- .

.

SIMPLESMENTE
_, En.o Theodoro Wanke ,__.

Felicidade, vantagem
que todos qU,erem ganhar
não é bem um fim de, viagem,
é mll úlOd:l ''tie v_ia1ar!

',.

ES, árvore, imagem fiel
da minha doida ambição:
- querendo alcançar o céu

,

enraizada no chãà!
,

Talvez nunca mais se ouvisse
falar de guerra ou maldade,
se todo mundo aderisse

.

ao, cultivo da amizade!

/,

I'

Se a amizade entre as pessoas'
torna a todos mais felizes,

'

,que dizer então, das boas

'relaçõe� entre os países ?

, ASsim ficac resumida
a educação para a' paz:
__:_ a gente leva da vida
as amizades que, faz!

Do livro a sair
ISCàntigás de Eno Teodoro"

.

NÃO? Então matricule-se a partir de 1;; 'de:
junho para o

CURSO INTENSIVO DE 'lNGCaS

que· o Centro Cultural BRASIL ESTADOS, 1JNI­
DOS' estarã promovendo.

As aulas terão inicio dia 2 de Julho .. No .hli­
cio das aulas cada aluno receberá INTEm�IEN':'
TE GRATIS um disco americana ou um livro ,cm
inglês ,ou português, dé sjla pre!erêncla.

"Método ãudio.:.lingual qué Jlle ensInará a'conl�
preender; fa'ar e ler com ótima pronúncia em

curto prazo, sob a orientação de Professôres Ame-
ricanos e Brasileiros altfJ,mente capacitados. Mes.,.
mo que você, já fale INGL1l:S; venha 'aper'feiçóar-se.

e inforinaçóes à

}>li,l1aVision - Teclmicotor-Livre

Ür::l banquete<para seus olhos, seus ouvidOs e

seu coracão. Bailados formidáveis. _; musicas de­
lbiosa;:,.:. humorismo fino .. , muita alegria �
ll1u!tQ. movimento> Uma: ron:i�ntico história de
p,mor num espetácu'o grandioso e deslumbrante.
lVi:OEDrt..'1IA DO AMOR, um mimo para: você e sua'

família. Encantador., Inesquecjvel.

coror.o do'

tirJJc@@11�
ARTUR H'ENNING - Rádio.Blumenau

Artur Ervin' Henning é seu: nome completo,
" Nasceu no dia 10 de agôste de 1. 951 'na simpática
cidade de Presidente Getúlio, aqui em Santa Cata­
rina. t, filho de' Arthur e Lilly Renni:l),g e. perten­
ce a religião Protestante. Começou na carreira ra­

diofônica através da Rádio Blumenau, onde encon,,'

trá-se até hoje, ria qualidade de .secretário da admí-

nistraçãs. Pretende continuar no rádio por algum
tempo somente, pois para o futuro tem outros pen­
samentos e muitos desejos. Nunca teve desilusões,
na profissão e alegria foram tanta que da:'iam para
prencher ",.árias colunas. Quanto á pesqUl�a de au-,
diêneia não são tôdas que êle acredita, p01S depen­
de da forma como elas são feitas.' Deve ao seu pró­
prio esfôrço o que conseguiu até hoje na .carreíra
de radialista, pois incentivo foram bem poucos. Seu

prato predileto é uma bem preparada feijoada e

suas côres preferidas são preto e branco.', No setor
musical aponta a cantora Elizabeth corno a melhor
cantora. Artur é um rapaz' de grande capacidade,
trabalhando de corpo e alma parao engrandecimen- ,

to da radiofonia catarinense, mostrando estar ner­
feitamente entrosado na matéria, pois é um "bra-:

ço direito" da adminístração da emissora e gran­
de 'Colaborador da equipe padrão 1.300.

INCREMENTANDO

Amigos, C�ritiba continua Iinda , O Paraná v�i'
bem obrigado; * ,Na briga de Jorge Ben com Si­
monal quem perdeu foi o públt<:o.' Os' dois andam
sumidos. .. Timóteo andou ficàndo

'

rouco e teve

que cancelar diversos shows. * O cantai Miltinho
.montou um conjunto que o acompanhará na excur­

são pelo México. O nome do grupo musical é "Os
Bigodudos". * Geraldo Alves, empresárb do mo­

leque Paulo Sérgio, está pagando 2 .milhõss por
,

mês para a Maria Stela .Splendore, ex-senhora Den­

ner, bancar a noiva do imitador da juventude, *
Antonio Marcos vem se revelando como um autên­
tico ídolo da juventude. O moço canta, direitinho e

tem muita personalidade. .. Elsa'Soares mandou
buscar todos os seus filhos e vai ficar. definitiva­
mente morando na Itália... Viva o Olímpico e Atlé­
tico Paranaense , .. Jerry Adriani quando cantava
num show na, "I'ijuca passou maus bocados. O zip­
per de sua calça abriu e êlé foi obrigado a inter­

romper o show. * Silvio Santos, famos') ànresen�
tador de TV, pediu ao Prefeito de São Paulo para

montar um centro de diversões no' Parque Ibira­
puera na Capital paulista. Está esperando resposta.
.. Amig�s, por hoje é só. Amanhã tem mais. Até
lá. Alô brotinhos incrementados� aquêle abraço, ..

Luz solar artifivial
e �arle dentária

A quantidade e incidên-,
cia de cáries podem estllr
ligadas à ausênica da lil?­
solãr natural ou simulada,
conionne observou um

grupo de pesquisadores de
Boston.

Os Drs. Ralph Feller e

:'spencer Burney, da Clínica
da Administração dos Ve­
teranos, relataram uma

cÃ"Periência na qual várros
cricetos, um tipo de roe­

dar, ficaram eXpostos por'
12 horas, diàriamente, aos

efeitos de lâmpadas que
emitiam luz parecida com

a do sol. Ao fim do perío­
do, demonstraram ter ape­
nas um quinto das cáries
dentárias verificadas em

rDedores expostos à luz
artificial comum.

, O ,teste constou também
de alimentar os animais,
trinta machos, com, uma

, dieta rica em carbohidra­
tos contendo QO por' cento'
de sacarina, o que facilita­
ria o aparecimento de cá,­
ries. Metade' dos ,animais
súbmetidos 'ao teste' fica­
ram 'expost!rs 'diàriamente,

por :períodos çe 12 horas,
a. lâmpadas fluorescentes
cuja luz se aproximava re­
lativamente do componente
ultravioleta da luz solar
natural, ao passo que a

outra metade foi colocada
sob os efeitos de .lâmpa­
das comuns.
Disseram os físicos' que

os animais submetidos ao
tratameilto ultravioleta re­

velaram em média 2,2 den-
'

tes cariados, enquanto os
'_

que haviam ,sofrido a ação
,

das lâmpadas comuns apre­
'sentaram cada qual uma

"incidênciá média de 10,9
cavidades.

'

,

Por outro lado, óbser­
vou-se igualmente determi­
nado efeito da luz solar ar­
tificial sôbre a maturidade
sexual dos roedores, Os
animais tratados pela

'

luz
convencíonal apresentaram
um desenvolvimento cinco
vêzes menor. da glândUla
reprodutora 'do que, o re­

gistrado nos roedores' que
i'eceberam a luz ultraviole­
ta.

DR. LUIS RENATO MELLO

NEUROLOGLi - NEUROCIRURGIA

EX-RESIDENTE DO INSTITUTO DE NEUROCI­
RURGIA DE pôRTO ALEGRE
PROF. ELYSEU PAGLIOLI

CONSULTóRIO - HOSPITAL SÀNTA ISABEL
FONE: 22:'0222

CINE ·BUSCfI
HOJE - SABADO às 20 hOras,-

, Um ,Western espetacular. - Slim Pickeni:i,
Wa�'ne Matinder. Mary, AnTI Moblêy, em

,

O,S BRAVOS NUN'�A. MORREM
,

,Côr de LUlI:'. - 10 anos

fAs lu:tás e as aventuras do General Cu&tcr
l1Wn ,filme réálmente eSIletàcu'àr� ,Indômito. Von­
tade férrea. Invencível nas batrohas... seu no­

me 'era uma legenda de braVUra ,e heroísmo.
OS BRAVOS NUNÇlA MORREM, Um filme demui.,
ta ação e aventuras que narra a bravura do Gê­
neral'Custet em luta contra os índios, em ação 11e"'­
,J :)ica�.' ,_

.AMANHã - DOMINGO
DESESPERO D/ALMA
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II Cumprimentos
e Seu Bom (spõso

Uma carta: .

Plinio Corrêa de Oliveira ----'-

"Dr. Plinio, Não sou o

que o Sr ,. chama um "sapo",
ou um N-A-N-E. Reconheço
que algo de uma e outra
coisa existe em mim. Não
obstante, julgo-me antes de
{udo, uma leitora imparcial.
A tal ponto que, em deter­
minados momentos; percebo
que certos laivos da menta­
lidade da TFP também aflo­
ram em'mim ,. Meu marido
me disse que a coexistência
em mim destes três aspec­
tos, o do "sapo", do N-A-N-E
e da "tefepista" não é im­
parcialidade: são três par­
cialidades que se sucedem
rotátivamente , Mas, quando
se trata de mim, êle é que
tem .duas parcialidades ro-.
tativas, uma pro mim e ou­
tra contra' mim. Fico, por­
tanto" em alguma dúvida se

i sou mesmo parcial ou n.,o,
em face do problema que
.lhe vou pôr'. Mas, entun,
pa�so ao problema;

,

"Vejo bem o que a TFP
faz contra o progressísmi),
Poderia 'o Sr. explicar pre­
cisamente o que faz ela
contra o comunismo? Por­
que, afinal, o perigo comu­

nista consiste em que há
'elementos do PC. coligados
para impôr, pela fôrça,' o

regime' de sua preferência.
À força se responde pela
,fôrça. Então, combater o

comunismo é espioná-lo, de­
nunciá-Io, desmantelar suas
células e aparelhos, prender
os elementos que o consií­
tuem, etc.

..Se isto é assim, uma or­

ganização como a sua, que
,é' puramente cívica, que ja­
mais emprega a força se-

,

não em legítima defesa, e

age em um plano meramen­
,

te doutrinário, do que adian­
ta?

,

"Agradeço-lha desde já a'

resposta. Não assino, por­
que. tenho mêdn das horas
','de parcialidade má de meu

espôso. Enl alguma hora 'da '

parcialidade boa, lhe contá­
rei tudo".

Respondo, minha leitora,
tomando a defesa de seu ma-,

rido. A Srà. o julga mal.
Pois; quem quer que

'

êle
seja, e por piores que se·

jam suas honras de parcia­
lidade má, êle não poderia
deixar de apreciar sua car-

, ,ta, ,nela sentindo quanto
há de ,leveza ,de alma e de
estilo.

'

,

Já que a Sra. é, para mim,
uma anônima, setei franco
em minha resposta. Vejo
em c seu feitio de alma uma

contradição singular.· Como
pode a Sra. ter tanto espi­
rito, e contudo reduzir ao
mero empl'êgo dá fôrça ma­
terial a soluçãO do proble­
ma comunista? Isto me leva'
a conjecturar que a Sra.
tem uma prosa muito agra­
dável, 'mas, na pratica da
vida quotidiana,' só, confia

,

, nos métodos fortes. Esboçá­
da essa hipótese, fico a pen­
sar com simpatia 'no bom
da seu marido •• .

"

Fui ft·anc-o. Vou ser es­

quemático. Pois é limitado
o espaço 'de que disponho.
Apresentar-Ihe-ei três series
de pontos para reflexão:
1. Para que uma corren­

te ideológica, seja ela qual

Iõr, chegue a impor-se a

um país de 90 milhões de
habitantes, tem de ser nu­

merosa, ainda que minorita­
ria. Pois com quatro gatos
pingados ardendo de febre

ideológica, não se consegue
dominar 90 milhões de 11..)­

mens ,

2. 'Essa corrente minorí­
taría precisa ser convicta e

coesa, senão se dispersará
.ou se' dividirá, antes mes­

mo de alcançar o poder.
"

3. Alcançando o poder,
essa corrente não se man­

terá nêle . se não obtiver o

apoio mais ou menos defi­
nido de uma parcela ainda
bem maior (se .bern que
sempre mínoritaríai da po­
pulação,
4 _ Em consequência, a

força material não é tudo,
Ela tem seu papel - um

papel por vezes imenso,
sempre indispensável, ja­
maís suficiente só por si -

para as grandes revoluções
sociais ou ,políticas. Além
da' força material � insisto
-t-r é indispensável a per­
suasão. Esta é que reune os

homens para manusearem

as armas, esta é que os man­

tém dedicados e coesos. Es­
ta é que os torna estáveis
no Ieme ,

Negar tudo isto, minha
amável e espirituosa leitora,
é negar a própria evidência
dos fatos.
Agora, permita 'que eu

'entre com outra sequência
.de teses:

1. Se o comunismo não
vence sem 'recrutar c unir, e

não recruta nem une sem'

persuadir, quem se empenha
em impedir que êle persua­
da, muito faz para tornar

impossível. que êle vença. '

2. Persuadir é obra emi­
nentemente ideológica. Pois
é fazer aceitar suas próprias
idéias por outrem.
3. Isto- não se consegue

sem 'uma" ação ideológica.
Logo, o terreno ideológico
em que a TFP se situa é de
alta iniportância na luta an­

ticomunist<t .

TaJ.llbém isto, minha leito­
ra, é evidente; não acha,?

Suporte, pai- fim, mais
,uma sequência de teses, e

_ espero então tê-la persuadi­
do inteiramente:

1. Em um' país com a

maioria de 95% de, católicos,
em cada 100 homens que a

propaganda comunista abor­
de, ela encontrará 9;:; cató-

CAMARA JUNIOR
DE BLUMENAU

Reuniões às quintas.
-feiras, 'às 20 horas,

no TEATRO
CARLOS GOM�S

I" "��;�� ZADROZNY S/A
(!()MLlitClO E REPRESENTAÇõES

, BLUMENAU - 80

�ANUN'CIA O ROTEIRO DO CANAL 6

CANAl-6 H OJ E
14,00 . Artigo 99
15,00 Ponto Seis
16;00 In.glês Com Música
i6,�0 Cowboy na Africa
17 �O Brigada 8
18,00 Besouro Verde
1830 'Um Lugar ao ::;lol
19,00 Nino
19,30 Tele Noticías
20,00 Sangue do Meu ,Sa?1�ue
20.30 O Homem de VlrgmJ.a
2200 Hawai 5-0
23,00 Futebol VT da Copa

CINE
HOJE - SÁBADO às 20 horas -

Franco Franchi e Cicc!o Ingrassia em

MOGK

DOIS MAFIOSOS' NO FAR-WEST
(E;astlllancolor - Censu,ra livi'e)

St.á.S cabeças valiam bom prêço ... e ê-les prl�­
f(!riam negociá-las a longo prazoé Eles saíram da
Itá'ia �:'lla vingar a m?rte do tio no oeste, aml�­

ricallo' e quando os mafIOSOS chegaram. .. 50 mes­

'1::10 vel'::do. DOIS MAFIOSOS NO FAR-WEST UJla
•
s�tira aos westerns;

AMANHA. ,-- Dm.rrNGO
GHENTAR .,--, REDUTO DOS MERCENARIOS

licos. Que enorme obstáculo
para uma seita irreversível­
mente materialista e ateia
como é a de 'Marx:
2. Mestra em toda sorte

de manejos, a alta direção
do comunismo não pode dei­
xar de tentar amolecer e

putrefazer 'tão formidável
obstáculo, de preferência a

atacá-lo de frente.

3. Amolecer o obstáculo,
é amolecer o espírita reli­
gioso da população, o que
se pode conseguir impreg­
nando o ambiente nacional
de índífcrentismo religioso,
de laicismo e de sensuali­
dade. Bastará que a Sra.
veja, em torno de si, quan­
tas r-evistas, quantos jor­
nais, quantas emissoras,
quantas -cátedras, quantas
casas de modas e de diver­
são se entregam a este mis­
ter: a Sra. compreenderá
então a imensidade do pro­
veito que o comunismo au­
fere com este esforço de pe-

_ netração velada, implícita,
"onipresente, intatigável, que

. nos atinge a todo momento.

4. Putrefazer o obstáculo
é putrefazer a própria Re­
ligião: Isto se consegue for­
mando Padres e leigos que
sonham Com uma "Igreja­
-Nova". na qual se odeie o

principio da autoridade, e

qualquer forma de Hierar­
quia. Deus, sim. Mas um

Deus-titere, que não impõe
Mandamentos, não premeia
nem castiga: o contrário se­

ria atentatório da dígnída­
.de humana. Papa, sim. Mas
um Papa-títere, sujeito a

um Congresso mundial de
Bispos, Padres e leigos elei­
tos pelo povo. Bispos e Pa­
rocas, sim: Mas Bispos-tito­
res Parocos-títeres, gover­
nados por congressinhos ele-

WASIllNGTON (UPl)
O diretor-adjunto da Admí­
nístraçãn Nacional de Aero-
,'náutica e Espaço (ANAE)
Phil Bolger anunciou que'
está sendo estudada a cons­

trução de "chalupas de sal­
vamento" para ós vcículos
espaciais.

'

"Nove anos de vôos espa­
ciais tripulados nos ensi-

Sra.
,"

tivos Iocais, Pois o Papa,
monarca espiritual,' tanta
quanto o Bispo ou o Pároco,
que govêrno por um poder
vindo de Deus, sem delega­
ção humana, atenta contra a

'

dignidade humana-.
'

5. E por que atenta? Por­

que - segundo os progres­
sistas - para o homem mo­

dcrno tôda e qualquer sub­
missão a tôda e qualquer au­
toridade é sentida como um

ultraje.
'

6. Se êsse princípio se

toma a sério, também a sub-
'missão política, econômica,
social e familiar é ultrajan­
te para o homem. D,e .onde: ,

todo progressístar serro e

necessaríamente partidário
da sociedade anárquica so­

nhada por Marx.
7. Se o maior obstáculo

ao comunismo é a Religião,
a melhor auxiliar do comu­

nismo é a seita que tenta
levar os católicos a destruir
a Religião. Esta seita é o

progressismo. Portanto lu­
tando contra o progressismo,
a TFP presta um serviço
grave e absolutamente in­

dispensável no combate ao

'comunismo .
"Indispensável" não, quer

dizer "suficiente só por si".
Pois - e nisto tem' a Sra ,

tôda a razão - sem a 'fõr­
ca usada segundo a' moral
é a lei, é quimérico pensar
que o comunismo possa ser

vencido.

Meis , Não há emprêgo
mais sagrado e mais, subli­
me da fôrça legitima, do que
a luta ,anticomunista.
Isto dito, minha leitora,

resta-me só enviar meus

cumprimentos, Sra. e seu

bom esposo,. . .

(Transcrito da "Folha de
S. Paulo" de 17.5.70)

ÀS NAVES
naram muitas coisas", afir­
mou Bolger, acrescentando
que "chegou o momento de
dotar as naves espaciais de
disposítivos' de salvamento".
Contudo, o alto-funCionário
disse que ainda não' foi ado­
tada nenhuma decisão a

respeito, com exceção das
referentes ao projeto "Sky­
lab" para 1972 e 1973.

"'I:!; L' l!J l1f A
Môlho especial
para feijoadá

Qua�TO cebolas batidinhas,
4 dentes' de a'ho, 4 a 5 pi­
mentas maJaguetas (ou a gôs­
to), 1/2 copo de vim\gte de
boa procedênc:a, caldo de 2 a

3 limõcs, sal, azeite, salsa e

cebolinha verdc picadinh' s.
I\IANElRA DE FAZER ,­

Amasse muito bem, as pimen­
tas e o alho, misture com a

cebola, junt,e boa- porção de
sal-a, e cebolinha e tempere
com o vinagre, caldo de limão
e bastante azeite. Ponha na

molhe'ra e cubra com boa

porção do c,:ido da Ieijo�HJa.

Cocada branc:.Q

Um coco grande, 1 colher
das de chá de manteiga, ,o
mesmo pê�o do, cô�o em açu­
caro

MANEIRA DE FAZER

Pese o côco e o açúcar, depois
descasque e rale a frota. Fa­
C�l com o acúcar e 2 xícaras
de água, un;a calda em ponto
de bala dura, Deite a mantei­

ga; retire do fogo, junte o cô­
co e bata sem' parar até co­

me;,ar a açucarar., Deite �lS
colheradas em mármore leve­
men�c untado.,

INFORM,A �S ATRJ\ÇÕES
"DE HOJE �
NO GI\Nf.\L 3 "X,'

1430 Salve a Banda

i 1500 Capitão Meteoro

115,30 As Aventuras de Rin Tin Tin
16,00 Balanca Mas Não Cai
17.00 :Amaral Neto o Repórter ,

17.45 Em Busca de Novos Hor;zontcs
18.00 Sábado' Alegre
19 00 Tele Jornal Malhas Hering
19 30 Pigmalião 70
20.00 Sorteio Catarinão 70
2005 Véu de Noiva.
20,35 ,Lancer'
�l,35 Verão Vermelho
22,05 Grulldfl C:nema G:cbo

"

�!
:[\

i'

I

Cr$ 25/00 MENSAIS
"

Sim, por allenas CrS 2'; 00 vOf'ê poderá uarti� I
cipar do FUNDO COMUM 'TEVEÇ?!, e receber ,{ic \

:;i seu televisor, refl'ig'e�'ador ou C�ndlC!O�larlor ,l{" at� Iii'i,II' Faça h{)je mesmo :1, sua l11scnçao na.
' "

,

Teveiândia Ltda.
, Wi_,!.,-,�_=,.=o,=_�=�=,'_=_=�,-=,-'=,,==,"",,"","","".. ,,"",==....�,� " .. ",Ü'w' --,ç,�,,,,...,,-,��'(
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Andreazza
de"; fonte de l�ndas. e ins­
piração para obras de' Iic­
ção, e passasse a se consti·
tuír na esperança do Bra­
sil de amanhã, com' o des­
bravamento de suas flores­
tas e o aproveitamento de
sua inesgotável potenciali­
dade frisou o parlamen­
tar.

vante interêssc público que
envolve o assunto, princi­
palmente pela construção
das rodovias Transamazôni­
ca e Cuiabá-Santarém,' que
considerou da' mais alta

importância para o progres­
so e desenvolvimento da
Amazônia e, em particular,
para o Estado do Amvzon=s.

- Rodovias da mais alta
significação para a Amazô­
nia, desde que, sem dúvida
alguma, abrirão novas e

promissoras perspectivas pa­
ra a Região, dando margem,
inclusive, a uma coloniza­
cão racional, a construção
elas mesmas vem demonstrar
que o terceiro Govêrno da
Revolucão, do mesmo modo
que os-anteriores, está : in­
teressado na conquista

.

da
legendária Amazônia e sua

definitiva integração à eco­

nomia nacional. Aliás, fui
preciso mesmo que se fizes­
se uma revolução no Br<'sil.
para que a Amazônia dei­
xasse de ser o "inferno ver-

BRASíLIA
- O Ministro Mário Andreazza, dos

, 'I'ransportes, comparecerá no prox;mo dl,t

1t� de julho, às 15 horas. à Càmara dos Depu­
tados. para iniciar um debate prévio sõbre o P;·(l·

grarra de integração nac'onal, instituído .pe;o De­

creto-lei nv 1,106, de 16 do corrente mês, o qual
será encamír.hado ao Congresso para a devida ra ,

títícaçào na forma constítu :icnal,

Celeirora debate. do assunto os Mi­
nistros. da Fazenda, Sr.
Delfim Nela, da Agricultura
Sr. Cirne Lima, e do Inte­
rior, Sr. Costa Cavalcântí,
convidados pela liderança da
ArtENA, que deseja um am­

plo debate sôbre o programa
antes de sua votação:

Segundo expediente en-

. viado pelo líder Raimundo
Padilha ao presidente da
Câmara, Sr. Geraldo Freire,
solicitando as providências
cabíveis, o Ministro. . An-

,

dreazza manifestou o seu

desejo de comparecer à Câ­
mara para, aquêle fim, dada
a importância do menciona­
do programa, que deve ser,
cuidadosamente examinado
pelos parlamentares que se

pronunciarão sôbre o decre-
to. I

Após a presença do Mi­
nistro Mário Andreazza,
também irão à Câmara pa-

I

.� Ninguém mais, pode
duvidar, de que a Amazônia,
mercê da atuação elos', Go­
vernos revolucionários, e,
sobretudo, do patriotismo C­

da determinação do honrado
Presidente Médici,'." s e r á
transformada em prazo rela­
tivamente curto, no tão so­

nhado "celeiro do Brasil",
.

'no laboratório onde irão
atuar nossos cientistas e

nossos' técnicos, para dar ao

Brasil os recursos materiais
tão necessâriosà sua'expan­
são.

/, �
...

além do' necessário, proble�
ma que' está 'exigindo uma­

reformulação, objeto no mQ�
..

menta de providências do,' ..

govêrrio',
.

PR {.rla.nto'u 200

milhl.as· de mudas,'

P'ÔRTO ALEGRE (VA) - Inaugurando a esta­
,

cão experímental-do Instituto Riograndense
d� 'Ar;oz em Cachoeira do Sul, o Governador pe:-'
rncchí Barceos sustentou que é, necessário fazer

uma campanha para que os consunr.dores apren­

dam a consumir o arroz gaúcho, que é .de supe­
rior qualidade, melhor que o' produzído 110 resto

do Pais.

Parà execução da campa­
nha "Por Um Paraná mais
VCl;de", o Govêrno do Pa­

ràná importou 10 toneladas
de sementes de pinus dos
Estados Unidos, Ampliou os

viveIros existentes e aumen­
tou 6 efetivo da Polícia .FlO-
restaL.,.

.'

Dentro de '1 anos, os, prt­
melros- resultados do plan­
tio dos 200 milhões de mu­
das estarão. sendo registra­
'dos. ,AS árvores já estarão
em C'ondições de 'desgaste e

utilização de resíduos. para>
o fabrico da celulose: Em
12 anos, as' mudas que es­

tão sendo plantadas pode­
rão ser Industrializadas em

.madeira . Para preservar ra-'
cíonalmente as florestas
existentes, o Govêrrio do �a�
raná firmou convênio

.
com

.o Ministério da Agricultura
e com o Instituto Brasileiro
do Desenvolvimento, Flores­
tal, passando a competência
da fiscalização de preserva­
ção e' extração para a Poli­
cia Florestal, hoje com

.

efe-'
tivo de 240 homens;

o Deputado Raimundo'
Parente (ARENA-A1VD elo­

giou a iniciativa do Presi­
dente da República de criar
o programa de integração
nacional, em face do rele-

'o Paraná replantou. 200
milhões de mudas de diver­
's�s, espécies, ele pínus .e. arau­

cária nos últimos � anos. A

campanha lançada' pelo go­
vêrno estadual - "Por um

Paraná' maís Verde" - atin­
girá os seus propósitos den­
tro de mais um ano, segun­
dó os técnicos .dà Secretaria
'da . Agricultura.- Paralela­
mente .aos programas que
estão sendo efetivados por
emprêsas privadas, o govêr­
no está produzindo mudas e

.

as fornecendo a preços de

fpmentl) para os' interessa-
dos:

'..

'.

. O" govêrni:) "estadual'
'

estâ
; firmand5 convênios com .pre­
f�itÍ1r2s niuni,p�lis' do Inte-
1'101', para projetos de' reflo­
'Testamento. AS prefeituras
mandam funcionários a vi­
veiros da Secretaria da Agri­
cultura, para cursos, sobre

'.P;l��ti� ,�e. mud�s., Os. ,cb,-,

vêrno não 11'1a deixar o InS­
tituto do Arroz chegar a

uma situação difícil. "Isso
porque o IRGA serve de ba­
se para que o' Banco do
Brasil ou o Govêrno Fede­
ral fixem os preços míni­
mos para o nosso principal
produto: por isso êle não

perecerá" ,

"Declarou ainda o Gover-'
nadar que administrar um

Estado, hoje, não é só pagar.
o fun::iúnalismo em dia.
"Precisamos investir" - dis­
se acrescentando

.

que fêi

empréstimos no Exterior p?­
ra construir estradas," insta-
11'1' telefones e executar ou­

tras obras de infJ.�a-estrutu-.
ra_

Afirmou que o "'IRGA não
deve assustar-se com a sua

atual situação, que será sa­

nada no momento possível.
Revelou ainda que o Estado
tem 18 . mil fun.cionários

"Se fôr o caso - disse -

iremos . produzir ii tipo de
arroz que preferirem no Ex­
terior" . E a c r e s centou:
'''Criou:-se o dilema; expor­
tar ou sucumbir, Creio que

podemos fazer duas coisas:

produzir: o arroz preferido
, no Exterior e formar a pre­
.

ferêncía pelo nosso produto
... aq_ui, através.. da propagan­
da". "O que nós precisamos
,:_ continuou o Governador
:_:_ é conseguir que os nos­

sos produtos tenham segu­
rança' de colocação em tem­

po nabil",
'.Como o presidente do. IR­
GA; Terbio Monte.lfe,gro Bar� .'

bosa, tivesse afirmado que.
a: "autarquia estaria' em in­
solvência financeira, casó
llãó tôsse socorrida pelo go­
vêrno" o Governador Pe­
racchi 'observou que conse­

guiu manter em dia até ago­
ra os vencimentos do fun­
cionalismo e queco seu, gg-

Pan-americanos adeverfem
cafeeirossôbre acordos

l.XrASHI�GTON (UPI) - A Associação Pan- .

"1' americana do Café advertiu EO Congresso
dos'Estados Unidos que o abandono, do Tratado

1;!lternacional que regu'amenta o preço do produ-­
to arctnrla igualmente .a América Latna e' êste

11J.Ís,

norte-americana, não sõmen­
te seriam atingidos Os inte­
resses de nossos consumi­
d.ires, como teria um efeito
calamitoso nos países de­
pendente das exportações
do caíé",
A exportação anual de ca­

fé de Costa Rica aos Esta­
dos Unidos é de 14,2 mi­
lhões de dólares e as ex­

portações n srte-amerlcanas
são de 73,8 milhões. .

.

AS cifias dos p_emais pro-

dutores de café são as se-.

guintes: República Domtní­
cana, 15,3 e 113,7;: Equador, .

17,7 e 97,7; El Salvador,
28,2 e 60,5; Guatemala, 35,0
e 92,9;

.

Haiti, 3,8 e 23,9;·
Honduras, 16,2 e 74,5; Mê­
xico, 63,9 e 1.333,7; Nica­
ragua, 10,4 e 61,9; Panamá,
0,4 e 134,6; Paraguai, 1,0 e

25,1; Peru, 22,8 e 195,4; Tri­
nidad, 1,5 e 61,4; Venezue-

. la, 7,7 e 615,0 niilhàes (1.)

dolar;es.

A mensagem foi entregue antes do inícb

das' sessões secretas da Com�ssão da Câmara 86-

b�'e a r,roÍ'rogaçáo por mais tI ês anos dos reguh,
meritos q�e permitem aos Estados Unidos UilliJ.

, participação' E:fet VJ. no convên'o,
.

c da ucação
tem um projeto

A Comissão, que havia
ouvido até agora, em públi­
co, os representantes dos se­

tures .privados, ouvirá esta
'semana os depoimentos que
serão feitos pelos funcioná­
rios oficiais a portas fccha-
das.

"

"Se o Acôrdo"" disse a or,­

ganização regional, "e o sis­
tema de contróles essenciais
para seu funcionamento for
abandonado, haveria de ime­
diato um tremendo excesso

de produção que afetaria
não, somente' os pairaS dos

países consumidores, como

a própria' economia riorte�
-americana" .

Assinalou qUi:! o Brasil,
que exporta café para os

Estados Unidos no valor de
369,8 milhões de dólares por
ano, compra, no mercado
norte':'2meri:::ano, nesSe mes­

mo período, cêrca de 705,0
milhões de dólares.

.

Qualquer redução de sua

capacidade de compras scrá
refletida na produção ex­

portável norte - americana.
As cifras para a Colômbia
são de 162,3 milhões em ex­
pórtação de café e 3ui,3 mi­
lhôes em importações nor­

t<3-americanas.

JY

Ja
III

RIO -;- O De'egado Moacir Novais mandou abrir

inquérito criminal para apurar responsabridades mi.

fuga do ladrão de automóveis Arl1lando Areias F'lho (l

"Armandinho", da' Rodoviária' de Nôvo Rio; quando
.chegava prê::o à Guanàbara, escoltado por dois soMa,­

dos da PolíCia Militar de São Paulo. Os componente:;
da escolta - GabrIel Si va e Edgard éarlos - vão ser'

ouvidos em São Paulo. através de carta precatória, A

po'icia carioca deverá ouvir ainda () motori.sta e o des­

pachante do ônibus do Expresso Brasileiro. que condu­

z'u ','Arll1andinho" e os soldados, para saber se suas de-
r.

clarações são iguais às dos milicianos. O bandido fu­

giu ao se aproveitar de uma distração da escolta, ver':'
são que as autoridades cariocas não aceitam, . A po'i­
cia ainda não conseguiu 'qcalizar "Arroandinho",' 'que
'depois de. fugir misturou-se com a multidão postada
nas· prox'midades para assistir à passagem do, cortejo
da seleção brasEeira de �utebol.

com elevação do p�rcentual de
contril:mição,
O Fundo do Salário-Educa­

ição seria a atual contribuição
estabelecida em. lei e. decol'-:
rente do disposto no irt, 178:
da Constituição, l'egul!J,ment-a­
da pelos decretos 55,551, ,de
12 de janeiro de. 1965 e 58.093.
de 28 de marco de 1966, O
au�r d.o projeto, no curso da
coustituicão do· fundo, plev·�
um!;l trailsformação do .-atuá1
tributo e altera em parte .a
sua destPiação e ,a forma ce

cobrança" :Alega, ·com 1sto,
que haveria uma receita da.
ordem de Cr$ 428 milhões.

'.RIO tVA) � Projeto propondo' a 'criação de um

\. Éanco Nacional de .Desel�volvimento da.

Educaç5.o, de uma Secretaria do Bem-Estar Soelai

(lO Estl.dante e de três fundos educacionais, ir,

c!usive. com a teração da lei. dó sa ária, educação,
elz.bcradó pelo Major Walcfemar Gomes F:lho', Cf)

Su_-viço de Intendência do Exército, está. send0

examirl�do pelo Conselho Federal de Educação l'

de -;erá ser encaminhado nos próximo" dias ,}r,

P!es�dede. Méd�ci. que lie da::'á o parecer Lna],

ra-flscal' análogo ao que a­

'tualmente se faz ao INPS, à
LBA, ao SESC e. ao SESI; e

estaria vinculado aos "venci-
7y,entos proventos, peni"ões
soldos e salários dos que re­

cebem pelos cofres públicos;
à remuneranão dos que têm
\linculo empragatído com em­

prêsas ou sociedades civis e

,aos honorálios dos que exer­

cem atividades autônomas, Otl

auferem rendÍmentos fixos ou

variáveis})" Trata-se de uma

contlibúição compulSÓria na

razão direta do número de fi­
lhos, Os que não os possuírem
serão taxados diversamente

Prorrog.ação
do trabcdho'

O secretálio 'de EstadJ
William p, Rogers inswu
publicamente o Congre!,so
para prorrogar a vigência do
TratadJ por mais três anos

para que coincida com o que
ainda resta do atual Acôrdo
do Café.

. 'uÉ fundamental que não
sofra interrupção a partici­
pação dos Estados Unidos
no Acôrdo - disse Rogers,
Se houver Unl' colapso do
convênio com a retirada

6 àutÓr. do projeto biseia-:;e
na "deficiência. de recuhsos
finanL·eiros destinados· à edu­

cação e à assistência de meno­

res)l para propor a _institui�ã:)
de um. sistema de financia­
mento para o desenvolvimento
da edúcacão e a Criação de

c

três fund�s - de edticação,
bem':'estar social do menor, c
do salário-educação � com (1S

,

mesmos objetivos.

ganização !'le investimento, A
êsse banco ficaraim subordi­
nados os três ,fundos educa-

donais,
r
I

Os fundos'
IDENTIDADE: CASA DA

MOEDA ·.FAZ. 0:8 'CAR,TóES

,

l
o fundo de Educa.-ão e'

Bem-Estar Sodal dQ Menor,
destinado a: programas do res·­

pectivo setor, seria constituÍ-
do de recursos oriúndos de BR,....SíLIA (VA) Oit-o

':,
pessoas físicas e jurídicas 'que Estados brasileiros já enco-

'BonC? contraíram '.seguros de respon- mendaram à Casa da Moeda

e�hll::::(lhdorHJI sabilidade civil, de acõrdo com a confecção de suas cédulas
(> que dispõe o deCl:eto-lei nO de identidade nos moldes pa-
73, de 21 de novembro de 1966, dronizados pelo Instituto Na­
flrangendo veículos automo- -cional ge Identificação do De­
tores, ten'estl'es e marítimo'i, partaniento' de 'Polícia, Fede­
aeronaves e seguro de bens 1'a1; e deverão começar a' re­
móveis contra incêndio,' Co� c�bê,loê nós próximos ruas, se­
mo decorrêhcia. dos' seguros, . "gmiél:ó"nlformou cintem o Sr.
ou renovações, ficariam OS Tebúrcio de Oliveira Neto,
contl'ibuintes obrigados a de:' diretor do INI ..
positar .anualmente, em conta . 6s' Estados que já éncomen-

Ao' banco ficaria reservadá ancária do FeBESM. dm'ante daram as novas cédUlas de
a

.

administráção dos fundos dez meses cons�uctivOS;-'de- identidade .,à Casa da Moeda.
especiais, a arrecadacão de terminada Quota ,mens'àI; re- são os seguJ.ntes:·' Maránhão, ..
tributos, as il1:versôes n� mer': cebe�rio .ao final rlêsl'tC períó- 'P;aw, Cear4;· Al'agoas, Espíri-

'

cada. :cJe C<'1pit:j.is,. além do ii: do apólices oú bilhetes de 'se-
. to.;:;!arit6;�rias qerais, Para­

n�nc�amento dos prpgrar�l:J.s' . gurado � .,

.'
.

.'. I n'{i:e iêre, 'O diretor do lnsti...:,
educacionàis e' a acão como' Já o FUÍidt> de Gúantia de tuto 'de Ídentlfic'8r ão· do Ma�
banco assistêncial e 'como 01::" :educação teria um tl'i'[mto pa:' rl�nhã(), Sr, Ivalflo Perdigão

Freire, passou por ,Brasília a

fim de buscar, na Guanabara;
as novas cédulas de identida­
de, que� 'ser,ão distribuídas a,

_r-artir. do próximó mês.,
Em: BràSilla, ri Instituto

�1;Iacton�l,de
.

Identificação ini­
ciou a entrega das. novas ce­
dulas de identidade, Elas hã&
na côr verde, constando, 110
vf!rso".ó número ,do l'egistr'o

;:p

geral nome, filiação, natura.li�
dade e a data do nascimento.
No reverso da carteira, ape­
rias uma fotografia no tama­
nho 5x7, com reô,llçáo de 1/7.
e a assinatura do portador.
Também desde ontem, () InS-

. tituto Nacional de Identifica-
. ção __ está entregando o atesta-

. 'do de antecedentes, que subs­
titui' o atestado de bons ante- '

cedentes' e a fôlÍla-corrida.

\

De a�ôl'do com o projeto Ué)'
Major'Waldemar Gomes FI­
lho. o Banco Nacional de De­
sE'nvolvimento da Educacãó
seria o agente financeiro -elo'
Govêrno, tal como os B:mros
Nacionais de Habitação e de
Desenvolvimento Econômicq,

"

s. "A. CÁMARAVÊ
PROTOCOLO,

Nece�s'ta de um DESENHISTA para G sêcção de Desenho Artístico de toalhas e

Te'cido..
',

'

..

Os ,!'nteres�ados dever,so dir:g'irem-se ao Deportamento de, Re'lações é !hdustt:a'is
no h,orár:ó das 7 às l7 horas de segundo a sexta-feira, BRASíLIA - A Câmara dos

Deputadas ratificou o texto
da cónvenção internacional
sôbre medidas de toneladas de
navios, adotadas em Lonmes
a, 23 de junho do a1].O pa,ssado.'
Também foi ratificado proto':'
colo sôbre a proibição do em-

. }Jriigo na guei'l'a de gases à�-

.

fixiantes, tóxicOs ou' similares
Il meios bacteriolotícios de
guerra, firmado em' Genebra. '

i a 17 de junho de. 1925.
.

BRASILIA ERRADICARÁ
AS FAVELAS; EM· BREVE.PI:.E�U llli{ ·.UCAHIÁO

VENDE

-

VE'ND,E-SE·
SE �I Diversos tel'Í'enos 11� Bairro da Escola'Agrlc'lla..

III! Infolmações com Sra, Amanda - Edifício Juma -

���. _:a�a_�o�_-=_:�U:.��AU .

tamellto, das' favelas de Bra­
sília foí realizado em 30 ruas,
com um trabalho de repasse
de mais de 15 dias. com o par­
ticipaçãj) de 90 estudantes dos
cursos médio e universitálio.
.Segundo o coordenador dos
trabalhos, 'só um incidente
ocorreu durante a realização
da pesquisa: algUns, moràao­
les embriagadoS tentaram pre­
judicar o strabalhos no Mor­
ro do Urubu, após UIÚa {(Blitz})
da policia par::t. «varrer», o lo­
cal. conhecido como foco de

márginais. 'Houve -" interven­
ção da Secretaria de seguran­
ça, e os' ânimos foram'·sere­
nados, Os mais exaltados,
quàse todos com ,antecedentes
policiais, foram retirados do

loral, e o trabalho, continuou
nOl�malmente,. Um dos pes­
juisadores teve o seu relógio
roubado em meio ii. confusão

fQ1'mada para retirar TIS mar­
ginais,

BRASíLIA (VA) - Já es�
tã com o Governador HNio
Prates da Silveira o plano de
erradicação das favelas do
Distrito ·Federal elaborado por
técnicos e assistentes sociais
da Secretaria de Servicos So-'

ciais. <) plano, qu� ,indica os

recursos para a execu�ão do
programa a curto; médio e
longo prazos, já foi ilprovadc)"
IJelo gO'lel'nador"
O coordenador do .levanta­

mento sócio:'econômico' rea- \
lizado pela Secretaria de Ser­
viços So-:iais nas diversas fa­
velas da' capital, Si:. AlcinO
Machado Pinheiro, informou
que hoje serão l:eme�idos pâ­
ra coml;lutação, na NOVACAP,
oS questionários usaàos na,

pesquisa esperando-se que até
prontos os resultados' finais
pl'IDci:pio de' agôsto estejani
cio l�vantamento.
b 131'. Alcino Machado Pi-

1;11ei1'o informou· que. o le....ali-

DIVERSAS CA.SAS
PAGAMENTOS - 50% na Eptrada e 50% a Com­

binar, se o Total for à "\ista, :!O% de desconto,

DivelSOS cliãos ,de casa, livres ele enchentes, nas

ruas .Aniazona5, Araranguã, Germano schreiber, Itapui
e em dÜ'el'SOS pontos do Bain:o do Garcia,

Diversos terrenos, ótimos para fins industt1ais ou

'agr!oolas, nos seguintes lugares: rua Ararangua, .rua
da. Glória-fundos, Garcia Jordão e Gaspar-Alto. êste

com 11 lotes de 250,000 m2, cada, cam mais de 20 Km.

de estradas que oferecem passagens à caminhões Cie

10 a 15 toneladas, grandes pastagens com boa água,
própria para a· plantação de eucâUptos e pinheiros" -

uma queda d'água pal'a aproximadamente 300 HP, o

teneno dista da cidade apenas 9 Kms,
PAGAIU'ENTOS - 30% {la Entrada e t) saldo a.

combinar. .

VârioS .tratores de pneu, todos em ótimo estado r_;e

conservação
.

e com eq t4Pâmen tos agricolat; (arajo;:;.

grade, plantadeil'a, eapinadeira, roçadeira, e pá cár.
regadeil'a sistema hidráulico). Diversas ear:etas com

capacidade. para 1 a 4 toneladas·
.

Aparelho de Soldá OxiJ5êniu (nôvo i, furadeira de

feno ruvel'sas máqUinas para mal'cenp.!'Ía,
In1ormações: CHRISTIANO TlIEISS - fone 1lfi5

_ Rua. Anlazonas. 505í31 - BLUMENAU.

_ vENDO câsas ·mobiliadns ou nno, terrenos
grandes ,e pequenos, beir.u-:-mar e outros,

_ TA]\if_BIi;M na praia. FINO HOTEL (Pp­
queno), de alvenaria, central, funcionando, com
seleta clientela garant�da.

- LINDOS TERRENOS Uf\<: nraiul'l co"!) frel1tfJ
para o mar, em Piçarras, Prainha e Itajuba,

_ E1vf jOINVILLE, vendo um sob:'a{lo no

centro � Rua elo Príncipe, sólida construção [PE­
CHINCHA).
Efetuo todos os negócios com PARTE FAC:LI-
J_'ADA.

Tratar com A, buque - Rua Car'os Lange,
58 - Fone 3209 - JOINVILLE o�: em Piçarras, ,

":, ,.

Vlt'.SHINGTON - O Govérno norte-am'ill:ícano ar:un­

ciou seu apoia a uma proposta· do Congresso para limi­

tar as· importações de produtps têxteis, depois do fra­

casso das negoc'ações pa�a um acôrdo voluntário ri.es ..

'se sentido com '0 Japão. O anúnc:o foi feito pelo Se­

cretá.rio do Comérc:o, Maurice' Stans, durante teste­

nlunho ante à· cmuísllão de regulamentações da Cãma­

rn ctOR Representantps 'SÚll1S téntoll sem sucesso ue_;

.=

SECRE'T4.RIA
MOCA com 29 ano ,ginasial, ?oa aprese�ta.G�O, �o­
nllecil11entos gerais em serVIços de eSCl'llo:- o. aa­

tilografia, práticá en: P ,B:X: :ROCURA _EM_:
PRÉGO _ illforulaGoes neste JO:11a1, Rua Nal11,)'
Deeke, i75 - BLU:WIENAU,

'

El\'IPRÊGO
lVInco com 19 anos. CU:-ó'o SENAI. prática ,rmi

l\íECÂN:CA DE AÍJToM6vlnS ou qualquer ou�,"o
serviço, ,procura colocacã.o, Informações na R,e­
dação clêste jornal. BL�ENAU.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Referente à reunião de favoráveiS para a: pro- . apartieípação do Govêr-
têrça-feira nJ Centro bu- moção' ao oélll 'COHLlü . __ ." no Municipal, assentava-
dai "Selma '\'v agner he· Em um dos locais mais

, -se a pedra íundamen-
naux", usou da palavra o convídatívos de nossa n-' tal, para sôbre construir,

.' Chefe do Execuuvo brus- d.ade;:soberbo; majestoso o magestoso Centro, de

,l:ruense Jose lxei---'_alaIlO e, a.rrojado, com a nnaíi- Treinamento Têxtil de

fkha.efer; saudando na dail� de servir à ,familia' 'Brusqüe, com uma área

oportunidade os senho- brusquense, ergue-se ês- de 2 �'300m2, num custo
res membros do, Canse- sé belíssimo edifício que aproximado de'Cr$ "

.' ..

lho Regional do Sl!.lSl e liÓge' nos abriga, corno 650.000,00 e f e tivando

SENAI, iniciando S11'a [a-
'

-uín testemunho.elcquen- ássim, não só os anseios
la da seguinte maneira: .•. :te de tudo quahtn de. da Municipalidade, mas

'j!; .sempre motivo cie sa- .•.. '. bom e de útil pode ser antes e acima de tudo

tísfàçâo para o Govêrn» realizado, quando os- des- da 'própria Iamilia hr"s-

Municipal, participar de
.

tinos de uma entidade quense, que reconhecida ..

instantes como êste, pois -,

'

estão entregues nas mãos e grata, rende a V. Ex- .'.

são fuomentos como o de pessoa� que não S2 cia , Sr, Carlos Cid Re-
.

presente que nos ani� servem de cargos. para naux, o. seu tribut-i de

man; enos confortam na promoção pessoal, mas Iinorredoura gratidão.
f árdua tarefa de adminis- ..': sim para colocá-la- a ser- São empreendimentos:
traí'

.'

e r e P r e s e TI t ar
:

viço da classe que re- dessa natureza que iin-"

uma comunidade. Os mo-
.

presentam. nulsionam e dão maior
mentes não se definem, . fôrça e vigor an TI ')8SO-

" .'

I "d' ítste Centro Social, ..

) fapenas .pe apassagemuo
- "

parque industrial. (Yr>tr�
. identifica por' sí só, o es-

aconteelmento.. mas sim· , de riqueza para as nos-
. fói'ço-' integrado de pa-pelo .sígnírícado que êle sas comunas e ooortu-

representa, por sua fina- trão e operárri, que
'

.. vi- nidade -de trabAlho para
Iidadee pela sua impor- vem na mesma casa COI}1

.

o 'nosso pcvo ,

sentímentos.e ob-etivos .

.

tânciá para a nossa vi-
.

da comunitária. comuns, numa valoriza- Ilustres visítantes., O
,

Brusque, já' vem sen- cão do homem dento Govêrno Municipal de
. do seu ámbiente de tra-"tindo e usufruindo d-s ... Brusque, sente-se suma-

.. benéficos .resultadôs co-
balho é no .seu UleÍJ so- mente honrado é

.

feliz
llhitlos de instantes ,.;�- cial. em lhes. transmitir, em

mo' êste,: onde homens . Aindi no mês' próxí- . riome de
.

tôda a popula-,
responsáVeis se reúnem mo passado, na Av'enÍ<J3 ção/os seus' VJtos de

.

e il é 9,litraricto soluções 19 de Maio, juntando-se boas vil1�as,' desejando-

, ,

R'enaux� "

. -lhes momentos felizes
em . nossa companhia..

..participando e . vivenda
cO:1l0SCO o calor da vitó-.
ria colhida ;pelos nossos

craques do futebol nos

campos mexicanos, e que
hoje se junta aos rr-ssos
sentimentos de . brasilís
dade e patriotirno, por'
fôxça dos sentimentos no­
bres _po nOSSJ·· próprio
Presidente da Renúolica. /

Exmo . Sr _ Carlos Cid
Renaux - DD Presiden­
te dá Federacão das In-

..

dústrlas de Santa' Cata­
rina - .Receba as nos­

sas felicitações e os n
� s­

sos agrade�iment'�s neià
reàlizacão, em nossa ci­

dade, de .uma reunião'
dessa ·envergadura, con-

,

gregando as mais (!i>sJq­
cadas avtortdades r1� �­

dá econômica de Santa'

,:Catarina" .

Esta fni a sa'l(hw1" do
Prefeito José Germano
Schaefer aos ilustres vi­
sitantes.

'

Bela oracão de ii'nofO'
viso foi também do "'>

nhecido homem' núh1i-
. co catarinense, 1')1'. Al�
cides Abreu, Diretor da

em· busca·,
dd reabilitacão total

,

',.'

•.

te ao quàdro periquito brusquense e do tric_;-
.

blu.menauense, 'Ior este aspecto posi�ic
Somente triunfo inte- vo. ,',

"

x'essa aos atletlcanos nes- Esperamos todavia qúe
,

ta sua jornada frehte ao . numeroso público ator,
,

Palmeiras, pois assim, ra ao "AugustJ Bauér":
'poderá desfrutar de me- para assistir o embate
1hor' posíçãó no cômpll-' entre Renaux e PalnlBl-'
to geral dos pOlitos per- ras, como uma das boas

.didos, e TIl bora' esteja partidas da rodada de
cG-m .12 pontos no passi� amanhã do certame es-

vo:
'

.iaduaL.

0, Palmeiras que vem No Renaux
de uma boa. campanha

"

. Qu'�nto a formação
na presente temporada .. inicial 'que dará ·combate
tem em seU passivo so- ao Palmeiras nã') está de
mente 7 pontos, o que tôda delineada pois al-
atesta estar sua equipe. gnus problemas existem
em condições técnicas

.

", para solução, por parte
das mais promi.ssoras' ila' ,. da cúinlla técniéa do�o-.
ra apresentar um padrão VJ,- onde <:::bico e M011-
de jôg) dos mais ob_je- guilhot estudam-R í! me":
tivos frente ao.Renanx. lhor fórmula tática" do,

,

.
Todavia' hã sempre eme atleticano para

quaúdo ,se defrontarn mandar a campo dar
Carlos Renaüx e Palmei- combate ao Palmeiras.
:ras aquela velha' chama Como, a formação do
ôe' 'ardor e tradição: rlDS time' que' jogou éin' Lá-.
gi1úides dássicns":;"riv<Jls r/es r.enden, bastante 'e
do Vale do .Itaiai,',CT11, ' 'teve b�a' atua�ã') diante

"

,muita emotívida'de ,'P, ,!i� . do, Inter é hérYl próv-l-
,

ht'ação_ E o- es"et;lf'111f) vef fúle a direcã". téciü-
t�m est:� PPs$lbi1;�ati�... CR triColor manile-a a

,

.
de jllostdf�...J� .: t9lC:�e doi!: :.

': íc:�rn.PQ ;pata, ,', 'iniciar, �.
:'-:,.

Renaux e Palmeíras é
'o sensacional cotejo pro­
gramado para a iactie

,

;ue'" ainànhã 11:) legemiá-
l:iQ' E s t á dio Augusto
BaueI' em nossa ciuade,

,.:na ,seqüê:rli::Àa do. campe'o;
nato,catarinense 70.

Q time orientado por
Chico e superVIsa:> ue

Monguilhot vem de um

re$ii1tado negativo dian-"
te ' do Inter, mas com

lJoa produção e renli­
mellto m$ 90 min:Jtos
de lutá pela conquis.a
da vitória, o que preten­
dem bisar an'la.'1hã fren-
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IleC'ebém, os çumprimen­
. hs na data de hoje, pela
passagem (te mrus um nata­
lício;, às seguintes pessoas:
� Sr. 'Av'elino Alvarez

. Ba.�ptistà;
.--'- 'Nievert Willrich. .

, Reééb'el'áfu ··cLuIlpi'ii1l'Elntos
.

na data de (lntem por mais
.

um aniversário as seguintes
pessoas:
-: Sr .. eelso. Truppel;
;_;;_. Sra. Z€jbi ;..dós, Santos; ..

'.

-,.,-: Sra:, Sônia dos Santos

!'?olqg,. espôsa do' sr. Eucli­
tlés Boing.

Comercial lulo r_às
Iri I S. I.
REVENDE)ORES,.·FORDlWILtYS

OFICINA ALTAMENtE' ESPECIA�IZADA coM MECÂ�ICOS
TREINADOS NA, PRÓPRIA FÁBRICA, EQUIPAMENTOS ELE­
TRÓNICOS PAR/\ TESTES" EM MOTORES.

PNEUS DE TODAS AS MARCAS
. ,

",
. "_';.".:'._ - ",

PEÇAS E ACESSÓRIOS EM. GERAL·
. PõSTO DE SERVICO uTEXACO"··

, "
- ..

' �
.-'

Çomercia14uto' Peçàs. TRIÁN,GULO S�A.
. Ru� Gustavo Richardp 5$ ,;.; CP 16'2 - Brusque_ Telegrama.., CO­

..

pAL - Telef0nes: T325::�"PôstoJ 1326' Oficina, 1327 - Peçast
1328 - Escritório_

.

.\,'"

pugna contra os palmei­
'renses: Nauro - :::.ardo,
Adelio, . Humberto, J.

batista - Beta Sassi
.

e

Pirica - Nilo, Mangá,
,Zeca e Aione, tend.o

.

ainda no bancD de reser­

'vas, Estevão, Batista,
Nelsinho, Pacheco, Zelis
e Luizinho.
Somente hoje é que

Chico da'rá a conhecer
oficialmente a escalaçã.j
do Carlos Renaux frente
ao Palmeiras. amanhã·
n::> Augusto Bauer,

..

' :��
'., t .

ue impul iODam,�
nosso parque· industrial
reza

SEN}\I t que na oportu­
nidade discorreu bri­
lhantemente sôbre as ati­
vidàdes e realizações UJ
órgão que tão bem Uli'l­

ge ,

Sem d:úvida que os Te­

saltados de reuniões des­
ta natureza seja O refle­
xo de uma administra­
ção que ínterioriza os

problemas regionais em

busca de soluções pró­
prias e. realizacôes em

pról da coletividade atra­

vés daq, Indústrias, seus

operários e a comunída­
de. BRUSQUE 27 DE JUNHO DE 1970

Primeiros Jogos· Estudantis
romeem hoje no Bandeirantes

.
.

\
.

.

.

tio esporte base: atletismo e

demais ,mQ:lalidades' amado­
rIstas.

Os Primeiros Jogos Estu­

dantis de Bl'usque serão ini-
.

ciados hoj� com uma série de
jogos de tênis de campo, con-

10rme programa já' estabele­
cido pela Comissão Municipal
de Esportes promot_ora da

.

dompetição e com <L colabol'a- '

cão e participação dos 'nossos
úrincipais estabelec�mentos ue

'

ensino

"tênis
!

Consta da al:iétura dós Fri- :
meil'os Jogos Éstudan'tis a

realização de jogos dE; tênis de

campo nas dependências da
SOCiedade Esportiva Bandei-

Dá assim a CME a arranca-
nmt.e a partn' de hoje às 14

da sensacional para ilitegl'ar 1101"1>5 para as duas categorias
os jovens

. de nossa cidade
através do esporte puro e sa- masculino, e feminino com

dio para maior motivação à idade máxima de 15 anos pa�

Um ritmo de desenvolvimemto ra a categoria A e para mais

ebjetfvo culcando' na mentall- de 15 .anos para a classe B

dade da nossa juventude óue Esta competição será realíza­

um esporte praticado sadia- da sbmente em jogos indivi­

mente é sumamente _beliéü'o duais jogando. todos entre si.

1)ara o corpo e para a ·mente.· •

Visa sobretudo tambéro a

partiripn.ção de Brusque: nos

XI JASC em Concórdia lia

més de outubro vindouro, cujo
pensamento' . generalizado é

l'e('ol1quistar o terreno. perlli­
ác nas várias modalidade�, da
ri'lUior competiçãO' poli-'espór­
tiva de santa catarina.

Futebol de Salão

A 'modalidade do futebol de

salão estava programado o seu
início para amanhã. Todavia'

por coincidir com os fesfejos
. esportivos e junillOS do Clube

Esportivo Paysandu. a Comis­
são Municipal de Esportes de-

cidiu 'tmsferir êstes jogos co­

letivos para o dia 4 de julho
,'indouro. quando teremos en­

tão a sensacional largada das

demais modalidades esporti-
vas dos Primeiros Jogos Es­

tucl.antis de Brusque.

Vamos portanto prestigiar
com

.

nossas presenças esta
primeira promoção da.·Comis­
são ,Municipal de Esportes,
levando nossos aplausos e hl­
centivo aos jovens atletas pa­
ra que se sintam ,motivados e

estimulados à prática salutar

E. Pays[!ndu começam hoje às 18 ho­

ras ... A CORRIDA 'DO FÁCHO será ou-I

! tra grande atração às 19,00. horas ....

� 'BAILE' POPULAR depois das 22 .horas

! em. homéla�cn,l' '�dS associado,s. das de�
, IDalS agrelUlaçoes· de nossa cldade... A

]/lúSICA será· de Lino .e seu Conjunto, ..
AMANHÃ a festividade prossegmra... /

TORNEIO DE FUTEBOL às 8,30 horas

abrirá a segunda vÍl'ada dos feslejos ju­
niíl0s ... ESPETACULAR corrida de bi­

ci�letas sômcnie pai'a mfni-atletas de 10

aoS 14 a�os... E O PRÊiVflO serã. uma
..

caderneta de poupança oferecida pelo
SESI· no valor· de CrS 100,00, ,. vAMOS
TODOS ,prestigi�; hs tradicionaiS feste­

jos' juninos d_o Ç.E, Paysandu, hoje e

amanhã. Certo? AGORA as novidades
.do fim de semana.

PAGADOR DE PROMESSA

. .•.. ",.
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EGON KRIEGER 1.
�ncolitra-se hospitalizado' o meu �

�
I
.\
I.
I
i
\

:
\

ANIVERSARIO· !
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I
\
\
\
�

t

<'-NOIT-E De SUETER" i
I

I
\
�,

.

IGUATEMY CABRAL

pr'cZaclo <migo Egon Kriegcr, 'em. �zam­

buja; acbmetido de mãl súbito, Nessa

oportunidade apresento os votos de pron­

til restabelecimento e retôrno ao seu

lar.' Aquêle abraço de· saúde para o

"Egão'� �

..Comemorou mais 'um "niver" na da­

ta de. ontem' a Sra.' Sônia dos Santos

Boing, espôsa do Sr. Euclidcs Boing e·

fundvnária do escritório da AC.o\RESC.
, As

.

felicitações _ <

A promoção é das tercei�'anil?tas da

NOl;mal do C,C. Carlos Renaux. O 10-

cal será no Caça e Tiro Araújo Brus­

que: O traje· será passeio esporte. A

n�itada é '"Noite do Suéter" e a musi.­
calidat1e- é do fabuloso conjunto OS IN-

VICTUS". Mas não esqueça. A promo­

ção sCI'á hoje à noite, Compareça e re­

ceba os agradecimentos das promotoras.

Aco'metido de mal súbito o nosso

particular aJ�igo J. Duarte, está rep'ou­
.

sando e· sob cuidados médicos em seu

lar. Deve ser a emoção do TRI, Mas

para ri Jota o abraço de recuperação'·· e
,breve .convívia, CQm seus amigos.

� .

AGRADECIMENTO·· E

CONVITE PARA MISSA
Viúva EI\'H IÜAESTRI e FAl\ItLIA penhoradas

agTade�em ao Dr. CaT"OS l\Iodtz e as Irniãs e En­

.

fermeiras do
.. Ho�piÍal de Azambuja pela assis­

téilCÍà. Pl·cs{;l.da 'ao seu pranteado espôso, ]Jai,si)­
gro e avô, CARLOS lU,<\ESTRI, falecido "ábado úl­
timo c cónvillalu· parentes -e amigos pai'a Missa de
Séti:illO ,Dia' (j,ue mandam celebrar· hoje, às 19,00
horas, n(l Convento Sagrado Coração de Jesus,. Cln
1105Sa cidade. '

'

BAN;:OS

Conforme conseguiu li I'C­

portagclll apurar, no próxi­
mo dia 30 do corrente, pur
lllLJtiVO de, balanço, os bun­

cos locais irão Jazer expe-
Uleme eXterno em

especial.
Dito expediente

terá a duração. de
h6ras entre às 9 .e

hOlarÍo

Atualidades
.

&
.

A SHlIPATlCA promoção do jornal
blaritona "Noite d'as Rosas" elegeu a

'Ra'inha da Juventude Bl'usquense ...
MEliECEU os :vuta.s. do Júri, a simpática
,Maria de FtÜimá G®stáli:line ... AS DUAS

PRINCESAS foram Maria Terezinha Gar-

cia e Maria Margarida Beuüng... A

l\iESA DO JúRI estava' assim composta ...

Prefeito Munidpal, José GenÍlano Schae­

fJl';· Antônio Heil; .'Miss
.

Br�Sque, Srta.

Máriá .Luíza Flil1'Íhtif; Dr. Márcio Clóvis
Schaefer; �r. Einídid de Oliveii�à; Sr','

Wilson Santos; da Rãdio Araguaià; Le-
.

vi L. Meireles, de O:MUlúcípio e o nos­

so companheiro Roberto Hartke Filho da

sucursal de Brusque do jornal "Cidade

de Blumenau" . .. A PROMOÇÃO foi su- .

cesso. ... AOS SEUS or'ganizadol'€s as fe-
,

licitações. .. OS BRUSQUENSES t�rão •

um fim dé semana repleto: de atrações ...
. AS FESTAS JUNINAS Üadicionais do C.

.

externo
três (J}

12 hJ-

ra5, portanto somente no,

período da manhã.

Cam ü,so, pretendemos'·
alertar os nossos leitores e

que são contribuintes de tri­
butos ou arrecadações a ven­

cer-se no dia' 30, 'pois
.

no .

dia l° de juÍho de -1970 tais

recolhimentos -já serão. acres­
cidos de multas c outros adi­
cionais deYidos.··

ELEITORAL
\ .

.'\ ,informação nos veio do'
..

Cartório Eleitoral de nossa

.cidade, i:lizendo·que. a equi"
. pe volante para qualificação
(le novos eleitores, estará
hoje das 14 às II? horas na

Escola Alberto Pretti e das
16 às 18 hor,!s em Linieira
Alta. Amanhã estará das 8

�5 12 horas �o Grupo. Es�
colar Santa .. Terezinhá nõ ,

bairro do inesl1lo. nome. Por­
tanto, os cidadãos que ain­
da não são eleitores que o

façam pois o prazo ,expira
no dia 30 do mês em curso.

FESTA S. PEDRO

Tem início hoje às 13
horas cem IlJ\'cna e ama­

Iih� às 9 horas,'Missa F�s­

liva com a participação do

Coral Cristo Rei, a festa em

h;ml'a a São Pedro, em Gua-

,biruba, COm inúmeras atra­

ções, destacando�se sobretu­
do a participação da nossa

.

simpática Banda Araujo de

Bl'usque que abrilhantará os

festejos. Ha\'erá no local da

festa à Rua São Pedro com­

pleto sel"\'iço de bar e co­

zinha além de a traçõcs po­

pulares para $eu . diverti­
mento.

Participe você e sua fa­
mília das festividades de

São Pedro em Guabiruba ho­

je e amanhã.

'FESTA EM
CEDRINHO,

A partir ..
das 18,30 horas'

de hojê será le,'ada a efeito
festa populm' na localidade
,de Cedrinho, na Escola Pa­

dre \Vendelino IViemes Ra­

"crá arremataçã{) da foguei­
ra, festejos populal'cs, ro­

das, prendas, quentão, pi-
· nhão; galinha assadas, chur-
1'as::o e bebidas em gcral.

·

As 19 horas Coroação da

Rainha da Escola; às 20,QO
hOl�as 'animado baile no sa­

lão da escola. Dia 28; ama-
nhã, as 9,00 horas Missa

·

'Iestiva e após ao mesmo
.

__�
.

:
a contírtuação da fesla. As.

14 horas tarde dançante. Os

festejos serão abrilhantados
por Müio Carlos Zabel c

O SESI não e ,uma repar­
ti(cão publica é uma institui­

çào de direito pr'vado man�

tido unicamente pelos em­

pregador'es seu _conjunto.

• I' _� _,

I
I

!
I'
I i
: \

l 1
! I

J. DUARTE
I .\

t t •• SEÇÃO LOJAS u

i lI! Você encáritra todos os afamados.
\ artigos BUETTNER
l 1 Tecidos pora: Cortinas Felpudos es-

I \ tampados _'- Guarlliçõ"'!s de IT'esa

11', . :1'
Toa lhas de copa e cosinf-la.

�I ._tICURSe) , : os ÚLTIMOS MODELOS APRESENTA-- �

- E agora, -caro al1:lÍgO Polaco·? O Bra-. Com amplo �ucesso está sendo minis-
DOS NA FENIT EM DECORAÇÕES.

síl foi TRI e trouXe p.l'caneco" da .Ju- trado pela Agência de Treinamento .do DE CASA
; les Rimet. A promessa vai ser cumpri- SENAI t1e' Brusque, um curso de Admi-

I \ Além do? artigos BUETTNER você I.

da? .. l\fálió Jorge Lôbo Zagalo' vira à nistradores de Treinamento Industrial, o \
d d I

13l'usquc? Esta é' a pergunta que il1ÚlllC- segundo 110 Brasil, pelos professõres ins�· t poderá a qu i ri, r ti::cidos os me I hores
. �

.�

..

rSoesm:ll)�i.gOcSomnosa. tCp'malavf_Crla'tOodnUol:sasllotcbocnstaa_" .. trutores'do SENAIOníldo Sales de Oli- t ! firmas do Brasil. Armarinhos Arti- I
\. .u u· - "eira e José Zen, com a' sábia orienta-""

I' I:
�os poro presentes -

'ltl chão amigo Arthur' Jiwhowicz à· atual ção do Di', Célio ,Goulart, Diretor da

.
\ PrefeUó Municipal dc'CaJlelinha. Aguar- Divisão de Treinamento do SENAI C111 Avenida Cônsul Carlos Renaux, 130 '--

'J. .�'�.:.�e=-"'��"'."'''''''''_.'_'''4>__ .m����=�''''''_'T�'h.. 1 !_T����-...-.��.�S�:��J

IND. E COl\1.
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CLUlv\[t'JAU
.: 27 DE JUNHO DE 1970

C· tem piaDO
RIO '(VA) - o l\IEC, por meio do Movimento

,,", Brasílelro de Alfabeti;-:ação - M:0BRAL -

lançará um p.ano para alfabetizar e semíprorts­
sipn�Hzar, inicialmente, 2,5 milhões de pessoas na

faíxa .dos 12 aos 35 anos de idade, radicados e111

5[lU munícípíos brasílelros, declarou aos alunos d::
E;sco�a de Comando e Estado-Maior do Exército, �

l',!inistro Jarbas Passarinho.'

Adiantou o titular da' Jízação para obtenção de
Educaç,aQ que, de acôrdo recursos financeiros - que
com o. 'sucesso .ulcançado serão distribuídos por do­
neste Plano, um outro, par- tacões orçamentárias' do
tirá para a alfabetização oovêmo técnícos, nst-

,

de 13 milhões de analfabe­

tos radicados nas zonas

rurais, 'estabc'ecendo um

programa que prevê a par­
ticipação de alunos do cur­

so secundaria e será lan­

çado entre janeiro e feve­

reiro do próximo ano.'
Prosseguindo, declarou o

M:nistro que, de acôrdo
'com o plano, a comunida­
de municipal funcionará

. como uma célula de mobl-

campanha, além do, treina­
mento' de monitores.
cos e humanos que ínc'uí­
rão os serviços de associa­

ções relíg iosas, esportivas,
culturais e de ó:-gãos do

Oovêrrio , Acrescentou que

a, primeira providência a

,ger tomada para o
'

lança­
mento do plano será a li­

mitação da área de atua­

ção, levantamento.' acom­

panhamento, avaliação, fis­
calização e execução da

li.

r
ESFõRÇO, DO, l\'IEC b:rasi-' .Ievada

leiro, em -nivers;
Em seguida, o' Minis't::iJ j� começou -a experímen-

Jarbas Passarinho decla-" tal', diferenças e que. no sítáríos brastleíros, que eJll.
"

, r()U que o 1VIEC já está tra-". entanto, "o ·MEC já come- '1963 não' ultrapassava. a,

balhando no sentido dc:�, çou a colhêr os' frutos do>:
'�a:ptizar e dignificar o''' seu esfôrço".
ensino, médio com a ruptu .,"

N ...
. otas d

Jaguoruno
1-
,

Somente com a

da bacia do Rio
dragagem
ôlho D'

res rurais de Jaguaruna ,

A iníormaçãr, ·foi prestada
por fonte da Comissão de

Agricultura daquele muni­
cípio sulino, esclarecendo,
ainda, que autoridades e a

liderança urbana e rural de
,Jaguaruna estão empenha-

1:1,. do processo clássico, "já
�

que é imperativa a neces-:
sidada de se deixar de tra-:

Afirmou Q Ministro qpé
o .esfôrço do Govêrno �!,!l1f.,

" sido "o, de oferecer ao Pais
um ensino �dequado, às "

balhar apenas com o ensí-. '

suas necessidades, 'desta-"
no do tipo purámenta dís-» , cando-se nesse 'esfórço a

cursivo" .. Acentuou que a::, rerojmulação e s.t ru tural

a ricultura
das atualmente na conse- ,: ,lízaç.ão do' Segundo Congres-

, cução dêste objetivo, que vi-" so Mundial de, Alimentação"
rá contribuir decisivamente", .promovido 'pelas Nações
para o desenvolvimento da Unidas.
agricultura na área,

Flor�,anópoiis

,�p�·r:ii�������l':ii;�����i
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; �
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C1
COM MAIOR �.

.P':i.
E p(JBLICm�t\.DE CIRCULAÇAO .�.�. . .

�
I .�
I É MENS.I\.GEM ��:::�;�: �
� �. ioaça6c
III � Representantes de sindi_',:
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catos agrícolas de \/�rios mu";'iii 'nicípios da Vale ,do Rio do

Ii E NOTÍCIA ,CE-�XMA'TMAIO-AIOS ���,,' �:!�:b��l:�b���{tie�a J:'�:;:
� missão Diretora Naéional, do

, Fundo 'Rural, procedente da

r:4 �'
'

Guanabara,

r.. ",,4
, No encontro; o último rea-
,

lizad(} no interiõi" cátarinen-

�, '

"

"

'

,

'

"
, .', ,

"

�' "
sê p�la equipe' do' Ministé-

t.;! .., tio dq Trabalho, foram de-

�' batidos aspectos referentes à

r.,-�,�����,11{4�,���4���e:;l� melhvl'ia do atendimento
,

ii , aos beneficiãrios da previ-,
dência social rur,al no Esta­
da Acompanharam a equipe
guanaba,rina os presidentes
da Federação da Agricultu­
r� e Federação dos Trabi!.­
lhadores 'na AgriClll:tura de
Satita Catarina.·,

" ,

, . . i
,À. GUl'ibaldi

Agua, cerca de 5,000 hec­
tares serão incorporados ao

uso agrícola pelos' produto-

S·IGlliO DiO, (�,E'NSO: ESTÁ"­
E'ST1\.BELEC.IDO EM LEI
RIO (VA) - A tese do sigilo absoluto nas in­

formações prestadas durante o próximo
Censo foi consagrada no próprio decreto presi­
dencial que regulamentou ,a matéria, Portan­

to, tudo o que se apurar por oC'asião do 89 Recen ...

seamento Geral do Brasil a partir de 1 de l;ietem­
bro, destina':se exclusivamente a fins censitários.

o escl,ú'ecimento foi pres­
tado P e lo gab:nete da.

FIBGE, tendo em vista

boatos de que alguns da­

dos 'seriam encaminhados
,

a órgãos fiscalizadores ,do

Govê'rno, inclusive 'ao 1111-

pôsto de Renda, O mesmo

pfincíp o ficou estabe�eci­

do também rias instruções
do Censo já largamente eli-
1, II gadas,

Confiü,endal

Dizem ,às instruções elo
Censo no item SIGILO

DAS INFORMAÇÕES: As

"informações prestadas ao

'(Jenso terão Cflráter confi-

dencial e serão utilizadas

e;'clusfvamenÚ no prepa­
rO de' cadastros e' séries �s­
tatiísttcas, Em hipótése 0.1-

gum�,(os. questionárids pre-

enchidos poderão ser vistos

por pessoas estranhas ao

serviço'censitário, Os res­

ponsáveis pela violação ao

SigFo Censitárip serão pu­
niclos ,com demissão sUmá­
ria e ficarão sujeitos a PlO­
resso criminal.

Mais adíantlJ; nó' item
O RECENSEADOR - SEU
TRABALHO E . REMUNE­
RAÇãO, estabelecem as

Instruções: "a quebi'a de

sig;lo das informáções, o

registro de pe;,;soas e uni­
dades inexistentes, a omis­
são 'proposital de infor­

m�ntes e � conciliação de
atividades de venda, an­

gariação de, assinaturas pa­
ra "causas especiais" e ou­

tras não censitárias duran­
te o período de, coleta,
constit\úrão motivo de de­

missão sumária, sem pre-

juízo da' aplicação de ou­

tras sanções legais" , No

item COMO REALIZAR AS

ENTREV':S'rAS, de tern1!­
nam: "Assuntos controver,­

f,'dos ou a'heios às perg-un­
tas dos formulários não
dpvern ser abordados.

informações já recebida3
são confidenciais e não po· ,

dem ser comentadas".

Prova:;

As provas realizadas, no

rija 15 de maio no Maraca­

nã, para a' escolha dos 5

,mil recenseadores qu� vão
r.tuar na Guanabara .estão

.

a inda sendo selecio,nadas ,�

os, resultados serão d:vul-
'

,As

Após miSsa solene, realiza­
da na Igreja Matriz de Ani­
ta Gal'ibaldi; foi lancada.
dia 14. naquela 'cidac!é, à
Campanha de, Conservação
el;) Solo, a exemplo do mo­
vimento que vem atingim�o
mais de 4(} municípios do
Oeste e Vale do Rio do Pei-
xe.

.

, ,A iniciativa faz part� qQ
phmo de ação do Conselho
Municipal de Desenvolvi':"
mente; dé. Anita Garibaldi
com' o apoio de is dube�
agricolas comunitários exis­
tentes no interior do muni­
cípio, assessorados pelo agen­
te local. do Serviço de E.,\';'-
tensão.

'"

Fontes procedentes dó pla­
nalto informam que a cam­
panp.a educativa' visa atill:
gir, durante' b corrente ana
mais de 300 hectares de ter­
ras agrícolas pretegldas con­
tra 'os efeitos da erusâo plu­
vial. que vem caus�ndo (,
enfraquecimento dos s(}lds
de Anita Garibalâi.

gados a partir da segunda
quinzena de julho. Poste­

riormente, os primeiros co­

locados serão COnVocados

para rápidos e intensivos
cnrsos.

A FIBGE info:ma ainda

que, a não ser a seleção dos

recenseador€s, ' tudo "está

pronto
Censo.

início do

A.1·mentaçãp.
Representantes de diver-'

sos países do mundo ' estão
reunidos. desde o dia 16,
no Centro e ConferênCias de
Haia, na Holanda, para' re�,

em'

, educacíona! atingem 'anual­
.rri.�ntef"con1', ",a' qúi\lUica­
ção' dã. nosSá irt::::ãncla" e da
nossa juventuqe"; à: um bí->.
llião 'de dÓlares.

'

..
II "m',

'
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Sio PAULO (Vii :':'·A Federação·dás IndústrÚ�s
do Estado de São Paulo elaborou trabalho

analisando os principais ítens da conjuntura, ecoe,
nõmíca do' Estado,

'

O trabalho abrange o il:).diCe
de custo de vida•. meio circulante, poder aquisi­
tivo da .moeda, ,nível de emprêgo. concordatas .de­
feridas, títulos protestados, homologações na Jus,
tíça do 'I'rabalbo, consumo de energia elétricã. .no
período de fevereiro a abril; tomando, como base, '

dezembro de 1964, igual a 100;

No encontro; que deverá
perdurar até dia 3tJ do cor- ,Segurido o estudo, o custo

rente, os congressistas esta-
. de vida em São Paulo su­

tão debatendo aspectos do biu 1,2% em março' e l,5'}'u
planejamento agrícola ,nós.' em abril. Para o período ,de
'pajses em .desenvclvimergo, .', 2. meses, ou .seja, fevereiro
,COm ' viztas, a atender" as' , a abril. a alta verificada f.:li

crescentes necessidades ali-
,. de 2,7%, O poder aquisiti­

mentares tia população. mun- ,'vo da moeda, por seu lado;,
"diaI.· sofreu uma redução de 1,2%

em m.ilrço último; Em abril,
o .mesmo indicador apresen-:
't0U queda, semelhante, sen-
do; .porém, que, no período
fevetÜl'Ói abril a quedil ré:­
gistrada" foi ae 2,4�Íl. '. Os
dados relativos ao meio dr':'
culanle apJntam um' acreS�

Oit(!Jlta e cinco professõ�
res nrrais, dos municípios
de Meleiro, Tmvo, e Jacin-'
to, Machado, participaram,
rcçentemente, de treinam,ert.-'
to em Educação Alimentar,
prom::>vido pelos agentes 'de
Extimsão Rural." daqueÍes
municípios. sulinos, Partf­
dparam, ainda, das, 'pales­
tras realizadas, supervisoras,
da merenda escolar, auxilia­
res de inspeção e membros
da Comissão de Saúde de
Araranguá, que ministraram
f.nsinamentos ,às professÔras
presentes" Á capacitação dos
prúfessôres sulinos .é parte
do plano integrado ele edu­
cação alimentar desenvolvi­
do nas escolas primárias' pe­
la Secretaria da EdJlé-ação,
prefeituras' muniCipais e'
ACal'esc.

'

cimo de 1,8% em março.
Em abríí a situação .per­
maneceu inalterada, donde
se coneluí que o acrésgi,rp,o
calculado para o período
fevereiro/abrif acusa 'nova"
mente 1.8%. Houve .. uma

queda nó índice. das concor­

datas deferidas" da ordem
de 26,1%, no mês de março.
Porém, o mesmo não acon­

teceu em abril, quandó: o

aumento em relacao aé' mês
. .antel'iór 'foi de 3.2,4%. Cnn·
sideTll.D.,do-se o' peJ;Íopo �fe- .

vereü7ó/abril, o decr,éscimo'
registrado. foi de, 2.,2%,. Nó

que tange' aos títulos pro­
testados; ,Q_s,números refie=
tem um àumento., mensal
dêsse índice de 13,8%, em

março; 12,2%, .eín abril; e

27,7%, nos meses de feve­
reiro a abril. Quanto as ho­

, moíogações; os cálculos mos­

"iraram as seguintes eonclu­
'''sões: acréscimo 'de 11;0%,
.em. março; declínio de' 2,6�,'O
em abril; e novamente um

acréscimo 'de 14,0%, consi­
derãndo-se O período de aná­
lise. 'Os indicadores' indus­
.triaií; mostram a estabilida­
de do consumo de,' energia

, elétricà em fevereid,' e mar­

ço, com uma ligdra queda
. Em abril, 1,4%;

,

Quanto ao nível de em­

prêgo industrial' em, São
Paulo, entrou êste em cur­

va ascendente na mês de
março,

'

da, ordem de, 0,9%
em .relilÇãp 'ao, mês anterior.
Êsse nível nflO 'se alterou em

abril, donde se co.JJ,cluíu que
o aerésclmo se mru�iém pa­
ra o 'perÍado .'fevereiro!
abril.

',' ,

.SERI��';O,. LO(;�I.(EM qu�
SóCRATES, :FQ,I" ·�(;�Gk'·DQ

," �". /

ATENÁS (UPlj - A "Colunata ;Real", ol1de o

, 'filósofo' grego Sócrates foi 'julgado sob, �

acusação de corromper a juventude' de Ai�n:as. foi
elesen�rrada, segundo "anunciou um arqueÓlQgo
ela E;'lco'a Norte-Alnerican?- de Estudos Clássicos�

, ,

O Professor Theodoro 'Ia.
Shef!,r, da Universidade de

Priuceton, exibiu as ruínas
aos jornalistas em um lo­

cal escavado e as iden�ifi:'
cou como a "Colunata

Reai.", o local em que Só­
'crates' foi considerado cu-:,.
I?ado. no ano 399' antes de'
Cr:ste, pelo Conselho SU ...

premo, e condenado, à,1nor-,
te por: envenenamento, se­

gundo Platão, seu amigo
'íntimo ..

''I;"

.Id�n,ti:ficad;'as
As ruínas são paralelas

aó antigo mercado' grego c"

ao Caminho ele A,dií,ano,
qué, recebeu êsse nome enr

honra ao lil1peradoi: roma-

temos u!ll p�ano detalhado
da Collmata e, de:' ,0utra:>
zonas dá' cidad0".

Ci.nco m'l anõs

no que conquisbm, 'ce" go­

vernou, Atenas, Shear. dls- ciadas por uma doação da

se qUe os, prédios.'originaill, Fundação Ford, assim\' ca­

na área da Cohtnata, fo- ._"
mo outros tniballl?�_ que se

mm d(jsj;,r:Uígos, por tribos realizam na reglao,. O

bárbaras no ano 2ô7 d'a Era, imenso 'mercado adjacen­

Cristã, marcando:'o fim da te à regiãoda "Colunata

,grande cidade de
'

Atenas' Real': foi ,restaurado, tam­
'com6 'era 'COnheCid�;na A�·�:· oem,céIÍ1' dinheiro da Fun­

dação, Junto a êle se eleva
tigüidade, Shea!' disse 'ain-

a ,Colina Acrõpo;.is, Além
da que as escava,<'"ões,' tiv'e- d "C 1 t R" 1" f·"

a o,una.a "",ea; Ól
ram início no Outono pas- descoberta uma -ê�tátua do

século· In . antes. de Cristo,
que representa Ürila mu­

'lher com tú.n:cas� gregas e

se encontra em bom esta-

sado e que as nünas de­

senterradas foram "defini­
tivaménte 'i d entL:icadas",
com base, nos escrit0s dei­

xados pelo viaj an_te roma­

no Pausanias, li: 'a-erescen-
tau: ''Cl-raças a Pausànias,
que visitou Aten13.s, i;lo se­

guildo século da nossa era,
-'
..

Beilores das IJFs qRerell
�,,\lesltIJDlar õnifO ·88 ·P.ís

BR�íLIA (VA) �. � �onselho de Reitores, r�tl�
llldo extraordinanamente nesta cap�tal 3.

pedido do 'Ministro Jarbas Passarinho decidiu.
pda conveniência do "vesÚbuÚlr úhico'" em tôdas
as Universidades federais. Dessa' formà, o Go"
vêrno poderá, como primeiro passo neste sentid�, ,

mediante decreto presidencial, ,f xai:' a data ·e· hora' ',�
úr...ica para a 5primi:üra:,das provas' do

.

vesti):itUur
enl tod'ls os' estabeleciméntQS,federais, ení 1971.

tanda no desconhecimentO' do·
número real de candidatQS 'aos
Válios cursos superiores.

'

_"'Dur;mre os trabalhos, "do
. Ç'dn�1ho ,foram. detéimihaC\is .', '

-:-meáitIas ,concrétas "apliéã��is
'aos ex.,ameS 'vestibulares 'de
1971, no' sentido de atenuar
'êstes <üncovenÚmtes»" &egun':'
elo Os ,reitores, a fim de, sanar
disto�óes nas estatíi;�ica,!i, ,po­
derá o' Departamento' de As­
suntoS Universitários do MÉC
distribuir entre todos 'os' esta­
belecimentos de �il$lo supe-'
rior oficiais e particulares, fi- '

chas de identificação que se­

riam preencliidas pelos 6mài­
da tos no mOmento de, inscri-
ção,

_ .,

Acha Q Conselho de �ito�, : candidatos a curs,os sup�riores,
res que 'com a data úniOOl" vem..se inscrevendo no' mesmo' ,

pura o examá nas "Universi- "

ano" em vários' concursos' ves'... ';'
dades f!'là,erllis serão evitadas tibuJ.ares a se. realizarem niÚi-,

'ai> inscriçõelp múltiplas, que ',.11.as 'vêzes, �m 10ca�dí1e;ente�.
'sempre .agràvaram o prob:te.. ..

Se'gundo êles, ocasiona es_
ma, dos {(excedentes,;.. Quan-· ta prllxe a, diScriminàção c:l�
to à unifica.ção de progl'amas, ordem econômica; os candi­
Ou mesmo de provas. não 'Slll<. datos em melhor situacãó fi­
giu aind!!. uma solução práti- nanceira contam com 'maio­cá. embora a unanimidade doS, Ies Possibilidades, de ingressoleitores seja favorável à me-
dida . I 'I.

na escola supetior, ao contrá-'
"

lio ,dos que não podem se' d,es-'­
,",' { locar fàcilmente de uma cida:.'

In�onYen!entes,' de a outra. Além disso, res-
.

, "', I . saltaram, a multiplicidade 4e
Existem reais inconvenieri-' inscrições" 'fi!lo 'ausência de, um

tes na opli:liáo do-Conselho de 'sistema. naCional de identifi-'
Reitores, na praxe segundo' & cação dos ,inscritos, Vem fal�
qual a grande maioria dos, seando as ést:.a.tfsticas e"resul-"

EM FELPUDO
•

.

t
• .'

o Banco do Brasil dará"
encerramento, 'na próxima
sexta-feira, dia 19, ao Curso,
Prático do Crédito Rural íní-.
dado dia. oito do correntei'
em Florianópolis.

'

Com a presença de 26 par:-
ticípantes de agências ban- 'Segundo palavras do se-
cárias oficiais e privadas de' cretárío Geral 'das Nações'
todQ o Estado de Sànta Ca- Unidas, U Thl\nt "a hitmani­

tarina, 0., treinamento obje,�' ,

dade chegou agor,a à encru"

tiva dar sequência ál} apri- zilháui' da históriá dei hó- '

moraníento do pessoal atu- ,mem. Êste é o momento em

ante ela distribuição do cré:' qU,e', tanto. ,os países desenvol-
,

dito aos produtores rurais vidas, CO,lIlO os em desenvol- "

catarinenses. vlmento; devem fazer-a' es-
"Fonte do Bllnco' Central ,colha: juntos planejar um

ínf�rmou, ainda, que o en�", futuro próspero, para, seu

contro de Florianópolis é o mutuo benefício, ou C'ondu",
quarto de uma série de h;!1-: ,zit a: humanidade' a uma so�"
ta, que serão desenvolvidos

" éiedilde' não plaliejaai' 'e á
até o final ,do ,ano em diver- um futuro caóti<:o-".-
sos Estados brasileiros. O Segundo. Congresso"lVrun-

Sob a coordenação do Nú- dial de Alimentação, segun..,
cleo de Capacitação e Trei- do fonte da FAO, é o resul-
namento da Gecri/Sufis o tado, do primeiro conclave,
programa do curso consta mundial '8obÍ'c õ', assunto,'
de matéria sôbre legislação," realizado, em Washingt!Ju,
fundamentos e aspectos Bau:, em junho de' 1963.i' ,"

'

,;
cários do crédito, rural, con-:
dução de operações, avalia­
ção ,dos Resultados e Eta-

•

pas na Concessão de' em-,
préstimos.

"

a. moda em toalha, !
-

"

para 'o

Outi'a
'

medida; "Sei':f.' à":de
({d�ta 'e hora únicasj)· p�a a'

prlnieira prova do· vestibUlar
em tooas as unidadeS federais'
de ensino, «de niodo a.

- eXcluir
o.S estabéiéciinentos .,feàerais
do � processo de clisel1rn#iaç,ão
econólnkall.

.

'

.'

',,'

do, ele conservaçiio.,
Sucar disse citle,' durante

as escavações, ":;� .expuse­
ram 5,000 anos de histó­
rias atenienses ·"com bas-
tante exatidão"" ':fi zona
era o ponto central da vi­
ela. comunitária e ,nela es­

tavam o mercadó, os cen­

tros adminjstr(l.t�y.os" os

edifícios dedicados às ati­

:t"dades :;;oc'ais e intelec­
tuais e uma praça para jo­
gos, e fes�ivais, Shear d1s­
se' qúe a '·Co·unata Real"
era uma "descoberta emo­

c:onante para os estudiosos
da arqueologia".

.Os trabalhadores conti-
nuam cavando sistemàti-
ç;O<lJl,ente, Parte:;; da, região
da; ColUllat<t estão; . ainda,
cabertás por remanescên­
elas das éiJocas' rorp.ana,
bizant'1).a e turca, 'O cien­
tista disse que se tomava
nota, cUidadqs::",mente, dos
restos de' cada e:viHzação,
antes de, pa,ssar para o pe­
dado básico gl'egQ:, ,," "

.'

I,
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Estréia

o OlímpIco, que é um.dos
vice-lideres, da disputa,
jogará em casa, atuando
diante do. .Fígueírerise da
capital, em embate previs-­
to para o estádio da bai- .

xadà rubra, e que muíto .

promete. ao torcedor trl-

evidente de que a sucesso será' realmente grãn­
'dioso.

,TROFÉUS E MEDALHAS
Em todos os páreos haverá troMus e medalhes, '

'para os vencédores, numa iniciativa da Federação
Aquática de Santa Catarin,a, que assim dará ain­
da maior ênfase, ao certame. Dos sete páre?s qu":!
serão. dispútados, c que evidentemente mais eha-:
ma ti ,atenção, dos ill1tegrante� do campeonato.

TR1l:S PÁP.EOS
Elumenau; que mais uma vez será representa­

da pelo glorioso Clube Náutico América, partici­
pará de apenas três páreos ,na Regata de amanhã.

'Os. americanos, Far-se-âe presentes, nos páreos de
Double Sc:ull, 2 sem 'patrão e quatro sem

,

ESCALADOS

Os barcos americanos, que correrão.
'

amanhã,
em Florianópolis, já estão definidos.

D,>uble Scull: Wilmar Paulo e De::mildo Res­
, soagli

Dois sem timoneiro: Walter Hollenweger e

Odair Sasse.
Quatro sem timoneiro: Frayrnund Alfredo Cer'­

roer, Hans Jurgen Post, Odair Sasse e V/alter Hol-:
lenweger.

SAÍDA'

A C1e!egaçã:> americana, chefiada, pelos senho­

res Guido Krambeck, presidente Carlos Ubirathan

JatahY"vice presidente esportivo, Alfredo Strelau,
Presidente do Conselho Deliberativo e Ivo Ger-

mer, vice presidente Social, seguirá hoie às 13
.

horas, para FlorianÓpolis. Os barcos, serão envia­
d,.,s esta manhã em ônibus especial, para à capl­
taL Boa sorte é o que desejamos a equÍ?e do' Clu-

be Náutico América, nesta disputa do Campeona-.
to Catarinense ele Remo, à se efetuar amanhã, na
metrópole ca+aeine.nse .

,

se conduz p
�

po.d,e jogar
em Joacab� e Concórdia

, �. .

·

i " i'lI """_' "o '

'4J� �'��i �.: ', �

Mais uma etapa do cam- 'ii campeão do mundo: "Duas
peonato catarínense de tu- estréias, deverão acontecer,

.

teboí, será desenro.ada na no time da Baixada. Vevé
tarde de amanhã;em nos- e Jotginho, já ganharam
so. estado. Sete pelejas, se:" condição de [ôgo ., e suas
rão efetuadas, pela .décíma .presenças, na, peleja de a-.

rodada do campeonato, em manhã, estão certas segun-
éUjas partidas. os dois pre- do. apuramos' junto 3.0'
ciosds pontos serão poi c=r- � tre;nádor ''::vo Andrade. -Os.'
to, perseguidos por todos- grenás, encerraram na tar­
os meios, pelos partícípan- f'� dr> ontem, os seus pre­
teso .' paratívos, e a equipe, savo

alterações de .úitíma no- a,
rl��!�rá . formar: Batista;'
Vevé,' Brito. Jairzão e Co­
ral] Mauro e Gauchhího;
'Jo"'c;nho Sado Chlqu-nlío
e Tà.rcÍSio. :No· contrôíe.:
'déste' piéHo funetonerâ
Roldão Tomé de Borja Net­
,t<í, designado pela FCF e

que será auxílíado por jo':'
sé Orlando de Souza e Nel­
son Batista Luiz.

o "2StO Verdi, que sem­

pre tem fé to ' inkn:âmbio,
.-.:om. outra$. -c:dades d.o nOSSO

.

estado, teni. em '\lista, du:.s·
apresentações nos dias 3 e 4'
de Julho vindouro, .com s::.us

quadros' de Basquetebol adul­
to e VoleibOl lldu�to. O pri­
meiro compro!llisso,. seria .

d;-a
3, na c·dade de Joaçába, dian­
te da seleção local, que já, .se
preparE' para os Déc'mos.Jo:,
l;OS Abertos. No dia 4, eis ru­
'bro verdes, voltaram à qua­
dra, nà cidade ,de Coricórdia,
para: enfrentar a . seleção 10-'
cal; retomando posteriormen-

'PEÇAS
CHEVROLET

é�:s.À ROYAL SI À

te à Blumenau.' Nelson Bu­
zareilo, está tratando . do as­

sillito,. e.;1 fêSpoitá, devd-á
éheg2r, até hoje ou amanhã,
para confirmar, ou não a íua
dos vastoverdinos, ao Oeste.

'. Surpreendem
o c�lIbe tri;;olor da Velha,

:que. através (, seu d<:-p2rta.-:
mento de voleibol, organ'idu
ês 'e ,ano,:e com, bastante an­

tecedência, uma equ'pe de Vo­
leibol

.

Feminino; está colh.en­
do Os primeiros frutos. Em

jogos travados com o B;}ndei-"
rame de Brusque; éampeão es-

.
tadual recenteméntt;, em nos­

s� cidade, as garô:as do 'V:'s­
to Verde, lograram alca"içàr

. y;tória. On!em à· noite, :V2S­
to Verde' e Bande:ran�s;' "01-
"tar;ün a SI" ddfrQntar em' Bnís­
-que, 'em Voleibol .Feminino ..
'Parece, que êste ano, B:ume­
nau, terá 'exceJeptes cO'1dições
tnrnbém no Vohibol Femlni-
rio; nos Jôgos Abertos e C2m­

:pionato I;sÚldual..
'

Decisão .

Márcio do Ferroviário; ci-.
tado no arfgo 114, foi, sus­
penso pOr dois jogos. Edu�r­
do- Pérez. m2ssagistà do 'm�s­

Dio clube, índic:ado- no
.

arti-
'

go 52, fui, absolvido. Nel'Í-
,ilho do Carlos Re-l1aux, art,igQ
114, smpenso, por 3 jogos.
G:Iberto Nahas, árbitro, for
absolvido. FiCOU determinlldo
aJnd�, que o processo retorna!>.

se, li! auditoria, 'para ser. índi-
.,.dado O Ferroviár;Q, como in�
cU'rso no l\rtigo '60, por nUo
tér 'corÍlpa're-eído à sessão.

," ;.'

Palmeiras

Já o quadro do povo; vai,
até Brusque, enfrentar

.

o

sempre' perigoso conjunto
do Car os Renaux, que é
um adversário difícil de,
w+r derrotado em seu. -está::­
·(Eo. :0 Palmeiras, no en­

tanto não pensa assim. e a

ordem de v'tó -ía predomí-
. na, no seio da família al­
v.-verde'. Periqu tos e atle­
tieanos. deverão travar, um.
-duelo,

.

realmente sensacio­
nal,

.

no estádio Augusto
Bauer. rév'vendo 'por certo,
os bons tempos do rutebot

catarlnense. Pedro Al('ânt�.-
.

.

ra Moura, de Jolnville, toi
apontado pela FCF·, para
controlar o embate, deven­
do ser coadjuvano; nas ban­
derinhas, por .Manool FU1-

gêncío Batista e ,Getúl'o
JOllé da .Silva. Os periqui­
tos, mov'mentaram-se co­

letivamente, na tarde de
ontem ocasião em que a

equipe foi definida, para a.

bata'ha de amanhã. Jorge;
Hobf'rtQ PiCOlé, Krieger,
Edgar. T.npes e Osvaldo;
Adão. e Bf,tO: Zinho, Leal,
cavaco e Ánísio, deverá ser

.a composição esmeraldina•.

Il
Arbitragem'

f

A Federação. Catarinense
'

,
de . Eútebol, designou na.

noite de quinta-feira, os
,

&P, tadores e seus auxilia­
res, .para a Décima Rodada
do, Camyeonato' Estadual

,

cura nsta; está assim dis-
. tr'bnída:

.

Jõgo _ Juventus x Caxias
Ju.z _ Aducí Vidal

Osmar
Mo�i�'os diversos, mas' cS-.

pecialrnente, por não ter fica­
do, nem no banco de reser­

vas, levaram o Juventus de
Rio do Sul, e o jogador Os­

mar.. a rescindir amigàvelmen­
te contrato. O

. distrato, já
aconteceu, sem qualquer pro­
blemus, e Osmar, permanece
'em R'o do Sill; como orienta­
dor fí .ico, num dos ginásios
locais.;,

.

Rafael no Vasco
O Presidente Danilo Lourival
Schmidt, disse ·ontem em Rio

do Sul, que 'o goleiro Rafael
não fará testes no Grê.!nio
que está interessado em sua

aquisição. O excelente ·goleiro
deverá isto' sim, seguir' nos
próximos dias, para à Guana.- �

bara, afini. de treinar no ':e.s-

Bandeirinhas - Abrão Bos­
co elo Nascimento e Raull­
no Ferrari.

P'!;T,O _ Avaí x Barroso
JUIZ _ Luis Pau' o Carneiro
Auxiliares _ Ewaldo Tei�
xeíra e Eno Garcia Mar-
tins.

.

.JÔ"·o _ Hercllío Luz x

InternaCional

Redução

O presidente Danilo Sch­

.rndt, está juntamente. com o

treinador Derval Gramacho
Filho, estudando a possib'li-
dade de reducão. da fôlha de

pagamento dó eienco juvent i­
no. Todos os jogadores.. jul­
gados presdndíveis, dever;to
deixar a agremiação.

P,aysandu
dol11Jngo
,surf:ram o efeito d,�-., Prósp:"ra,' p:iiecé ·ter' concor­

as negoc!ações que o
, dadÇl fnus, haveri'a também ,a .

Clube Esportêvo Pai,andu : neêessidade' do. coWient;mcnto
Mànteve, coni O Prósp;!ra, 1'''- dos 'd�mais p2l:tic'pantes do

ra antecipar p�ra hOJ�, é mo- .campeonato .. ·Ontcl1.... ao meio

<líficar o- mando de campo, de 'dia:; Íloticioucse em· Brosque.
Criciúmá, para Brusque. O que a 'dupla, Figueirense e

co da Gama. que está inte­

l·essaq.o, em seu concurso. Ra­

fael, seguirá nos primeiros
'dias de Julho, e a contratação
de Cavalheiro, segundo o

presidente Danilo schmidt,
.motivou-se exatamente, pela
possibilidde de venda, do gaú­
cho Rafael.

Lira perdeu' derbJ
Além do encontro. de nossa

cidade, que determinou nova

vitória do Va'sto Verde,. sõbre
o IpÍranga, p campeonato, ca­
tarfuense "de B a,s q u etebol

Adulto, apresentou' também o

clássico da Ilha. Lira. e Clube
onze de Agôsto estiveram em

.

aç.ão, �o estádio da' FAC. O

.�-
,.�.

Avaí. de Flor;anópolis, não

deu ·seu 'voto, favorável, e por
isso, o prélio, "terá 'que 'ser

d;sp�tádo mesmo na tarde de

nmanhií, em Cr.iciúma, no es­

tádio Mário Balsini.

Hoje o jOgu dos "artistas"

joga s

em '(riciúm

Logo mais à.� 15.30 horas,
em Velh'::! 'Centrál, na abertu­
ra do Festival Esportivo, do
Esporte Clube Liberdade, ,o ti­
me de futebol da Rádio. Ne­
reu Ramos" co!ejará Ilm'stoFa­
mente, .diante do time expres- .

sinhei dó Liberdade. Nesta
!

'

,"sensacional; contenda", o

qúadro da .Nereu, contará en­

tre ,outros com os "artí�tas da

p;!lota", Nelson 'Tófano, Ál­
.vi! ro . Core,í<lj . E.demil[ ,AJ}uu­
seck, Pedro Lopes, . �ubens
Oibrisch, Nil50n Atiúíjó, Hé­
lió V!eira e ohtr05: Após' , o

Jairzinho ganha
mais 100 lD.ilhões
A' imprensa portuguêsa, con­

,/síderou o ponteiro direito
.

J�zinho, da sele�ãO do Bra­
sil e iritegrante!:lo time prin­
cipal do Botafogo do Rio, co-.·'
mo o melhor jogador da No':'"
f1a Copa do Mundo. Por êste
motivo, o extraordfuário arti-'
lheiro do time da (estrêla so­

litária»,
.

seg!tiu ontem para
Lisbolj., .

onde será, homena- .

,geado, recebendo na ocasião,
.100 ':Jllil cruzeiros. equivalentes
fi,. 100 milhões de cruzeiros an.,.

tigos. 1l:ste prêmio �r:ia aliás,
oferecido para quem ·fôssem
escolhido o melhor joga-dor' do
MundiaL Jairzinho. foi
premiado. e está' enchendo
bôlso. .

.

ATENÇÃO.
< • Não estámos liquidando � ESTAMOS COO-
PERANDO, para que TODOS tenham um inverno
maIs ·qut.nte.
Lã. Sibéria a 2,00 o novelo - Cherr! a 3,60 -. çar:"
roussel a 3,30 ....:... Esquimó a 2,00 _ Revien' a 3,20
....::. "Tijllca a a,GO o novelo de' leogrs ...

E .:l1luitos outros mais.
'. AONDB}? Qw:; perguntá, Só pO(:le �r na

.MAQUIFIO a Rua 15 - 5i4e�,B'ume,nau
E TEM MAIS, a última novidade. '

A l\IARAVILIIA EM l\UQ'UINA 'DÉ TRICÔ
LANOFlX�SIL"ER l\'lEi\'IÔRIA MECANlCA

. ViSite a l\fa1uillo e cóniprove pess9almente.

jõgo segundo anunciou o dire­
lOr Klaus Koenig, será servi-

'

do' "Frango ao E pêlO", aos

do:s times.
'

Sequência
Amanhã. os festcjm do Es­

porle Clube lJiberdade. terão'

andamento, com qualquer
t('mpo, ,'comi?çando às g horas.
'um torneio de futebol' qua­
drangular,. com a partic'pação
do Neiva Aurorp. MÍldureirn,
Dom'Orione e Frígor.

.'FOTOCóPIAS,ELETRôN,
ULTRA RAPIDAS: 15 FOR MINUTO! "

. ,'.

NÃO HÁ DOCUMENTO QUE NÃO FAÇMIOS
.

PROCURE-�OS

OPTICA HEUsi

prélio a-cabou apresentando
ao final a vitólia do Doze de

Agõsto. por 51 à 46. Os. Do�

zistas, embora tenham jogado
menos vêzes, que o Vasto Ver­

de, estão ao lado do clube
blumenauense, na tabela de

pontos perdidos .

Festividade
O Paisandú, que comemo­

ra mais um aniv'úsár:o "de
fundaça'o, promoverá hoje e

l>manhã, grande filbta junina,
e o prélio com o Próspera,
antec.ipado para Brusquc, "i­
ria· fi fazer par!e da progm-

.

m�ção: Os alvi-verdes, terão
no entanto, que viajar me5mo

esta tarde, par;, Cric:úma. Ia·

ce a· incompreensão de lima·

nlinor�a .

�iltll:tl�tl!lililllllll:I:lflIllllliIllI!;lII!1ililmlll!lllilllmf;(!J!lílllaililimUII!Iir:mllilil!l1lilllllim:I!I:IiI!lil:IlI:l:!i1I1!lIl:I!l:m:lIl�
� ª

i JOSÉ ZANELLA I'
5 B
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A D V,P G A O O �
�, Rua .curt H�ing, 40 (Fundos).

. g;
� Anexo Cursos "Dr. Blmnenau" �
I BLUlVIENAU _ Santa· Catarina .' I
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Juiz _ José Carlos .Bezerra
Bandeirinhas - Dalmo Bou­
za e Arrtónío Domingos
Correia.

tiz 8 Ernani Barbosa de'
Souza.

.Tfu;w· _ Guarani x Ferro­
v.árío
Juiz _ Gilberto Nahas
'Auxiliares _ Raimundo Or-

.JÓIW'- Próspera x pai­
sandu
.Juiz _ Iolando Rodrigues
Bandeirinhas _ EugênIO
Apolínárío e Moacir de.
O'Iveira .

BLLJMENAU, 27 DE JUNHO DE 1970

Pelê é santista por
dois

III

mais anos
O rjstro rei do nosso fute­

bol. meio na surdina, r�nu-

r' .

vou seu contrato 'C\)m o San-
tos Futebol Clube, ni) quinta­
feira. à noite. não tendo sido
re\'el�da, as ·bases. Pelé, as­

sinou um contrato de JOais
dOis anos, para fic;1f no San­
tos.

J3g:>
Na p2riida de amanhã, em

Ribúrão Prêlo, diante do Bo­

taf':!go, é possível que apenas
{) m.:ia c:mcha Clodoaldo, dos

que esêiveram na seleção, ve­

nha a i�tegrar, à equ;pe
.

da
Vila Belm;ro, Os demais, a

exemplo de Clodoaldo, tem

licença, O Clodô. no entanto

prcfe r;u jogar.

Cerlaul-e (.ilrio(8 e

l'autista: 2 jogos
Iniciam-se hoje, dois importantes campeonatos re�

gionais do futebol brasiléiro·. Na Guanábara, terá
seu início o campeonato carioca, quando Vasco da

. Ga'ma" e Bonsucess3, e.starão em luta,' no estádio de
São hriúárú. Na tarde .de amanhã, será travado o

primeiro dássico, d::> campeonato reunindo América
,e Fla�nengo, no maior estádio do mundo.

PAULISTA

O certame da terra da Garôa, também se inicia.
na tarde de hoje, quando Corinthians e Ponte Prêta,
estarã) jogando no estádio do Parque São Jorge, a

partir das 15,30 horas. Ado e Riyelino, tem anun­

ciadas as suas presenças, na equipe mosqueteira.

PARANAENSE

Pe10 campe::mato araucariano, teremos esta tar­

de, uma perei�. Atlético Paranaense e_ Apucarana,
serão adversários n;) estádio Joaquim Américo.

I ·
. I

ilFundo Comum Blusai
INFORMA

Comércio de Importação e Exportação
B:umenau S.A.

REUNIÃO 25-06-70

11 CARROS
Série ,. 1 2 H

Inscrição nO 76

Série " 1 5" Inscricão nO 21
'Série ,. 1 7" Inscriéão nO 6
Série " F,3" 'Inscriéão nO 3
Série " F.3" Inscrição nO 18
Série " F.6" Inscrição nO 27
Série " F.i>" InscríÇã.o nO 58'
Série ;, F.25" Inscrição nO 68
Série " F.27" Inscrição nO 37
Série H F.28" Inscrição nO' 31
Sér:e " F.28' InscnçaQ nO 34

INFORIUAÇÕES _ Rua Itàjaí, 881 -
,Tel. 22-0757

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC




